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W | SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONSELHO DE DEFESA DO PATRIMÔNIO HISTÕÓR RICO, ARTÍS- 

  

TICO, ARQUEOLÓGICO E TURÍSTICO DO ESTADO DE SÃO PAU= 

LO = CONDEPHAAT 

&8r. Diretor Têcnico: 

Por determinação do Diretor da Secretaria Executiva 

  

  

deste Conselho, e a pedido do Sr. Secretário da Cultura, seguem 
— 

o breves informações históricas. a respeito da evolução da Faculdade 

  

    

de Direito da Universidade de São Paulo, no Largo de São Francis- 

co, nesta capital, enfatizando os edifícios que lhe serviram de 

"sede — à primitiva e à atual —- bem como a importância do estabeleci 

mento dos Cursos Jurídicos na cidade de São Paulo. 

A ACADEMIA DE DIREITO DE SÃO PAULO 

A vila de São Paulo de Piratininga, cabeça da Capita- 

nia em 1681 e elevada à condição de cidade já em 1711, assemelha- 

vara em princípios do século XIX mais a uma aldeia, constituindo 

á núcleo urbano pobre, triste e pacato. E para isso não faltaram ra- 

ad 20es. 

Isolada no planalto, teve na captura de indígenas, na 

procura de metais e pedras preciosos e depois na busca de gado no 

Sul as atividades princivais exercidas vor seus habitantes até o 

início do Oitocentos; ê necessário lembrar, contudo, que tais ati- 

vidades iam alimentar os centros de maior expressão economica da 

colônia portuguesa: a produção açucareira no Nordeste, e à minsira 

nas Gerais, em Golás e em Mato Grosso, todas demandando continua- 

mente o índio para mão-de-obra e o muar para transporte. 

Alguns centros paulistas,-tanto no látoral - como São 

Sebastião — quanto no interior - Itu, Taubaté - alcançaram um re- 

lativo desenvolvimento, mas este não chegou a atingirra Capitania 

    Impr. Serv. Gráf. S
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como um todo. 

E Piratininga, à meio caminho da costa e do "sertão", 

refletia bem a carência geral de meios com que se defróôntava: cer 

cada por chácaras e ror remanescentes de aldeamentos indígenas, 

onde se praticava a lavoura de mantimentos e à criação de animais 

quena escala, vossuía rorulação pequena e esparsa, quase em p RD 

sempre confinada à vida familiar no interior das habitações; nas 

ruas, em geral, viam-se apenas membros dos gruros sociais mais 

humildes. Não havia atividade economica ativa, geradora de rique 

z7as; animavam o centro as tropas de burros, base do comércio en- 

tre o interior e o pvorto de Santos. 

- A Educação elementar. A Academia de Direito. 
  

Com relação ao ensino elementar, até meados do século 

XVIII permanecia na cidade de são Paulo o Colégio dos Jesuítas co- 

mo cêlula básica. Depois, vieram as "escolas menores" e alguns cur 

(O
 os, em geral ministrados nos conventos; nestes, aos poucos, iam 

sendo formadas "livrarias", 

são do primeiro quartel do sêculo XIX medidas efeti- 

vas rara melhoria do nível de instrução dos vraulistanos, com a 

reunião das várias "aulas régias" num colégio, e a criação de u- 

ma escola feminina — o Seminário das Educandas, na Glória — bem 

como de uma biblioteca pública - sediada no Convento de São Fran- 

cisco, à rartir de 1825 -, de uma tipografia, e do rimeiro jor- 

nal impresso na cidade, o "Farol Paulistano", em 1827. 

O estabelecimento de uma Academia de Direito na São 

Paulo pobre e pacata, aliado às transformações histórico-culturais 

do Brasil nas rrimeiras dêcadas do Oitocentos - independência DO = 

lítica, início do desenvolvimento economico com base no Sudeste, 

crescimento demográfico — foi fundamental para que mudanças pro- 

fundas ocorressem na cidade. 

A independência do Brasil, por um lado, colocara em 

situação delicada os estudantes brasileiros nas universidades por    
tuguesas; deles, um número expressivo vivia em Coimbra, dedicanfe
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-se aos estudos de jurisprudência. Por outro lado, a separação 

rolítica gerara um novo país sem universidades. 

O Decreto Imperial de 11 de agosto de 1827 criou os 

primeiros cursos jurídicos brasileiros, sediados em Olinda e São 

Paulo. A escolha desta última provocou resistências entre os par 

lamentares de então, que consideravam a cidade demasiado provin- 

ciana, isolada e desprovidas de recursos. Mas, a existência nela 

de edifícios conventuais amplos, de professores capacitados e 

de uma biblioteca pública de certa expressão, aliados ao baixo. 

custo de vida, foram fatores que decidiram a instalação da Aca- 

demia de Ciências Sociais e Jurídicas de São Paulo, no Convento 

uu le São Francisco, em 1 de março de 1828. rf 

O Convento da Ordem Seráfica de São Francisco de As 

sis, em São Paulo, teve sua construção iniciada em 1644, com au=- 

torização do Custódio Frei Francisco das Neves; a regra francis- 

cana, porém, encontrava-se estabelecida na cidade desde 1624, 

junto à ermida de Santo Antonio, na então rua Direita, 

De taipa, o prêdio possuía arquitetura simples, co- 

mum às residências monásticas, e de acordo com à escassez de re- 

cursos que caracterizava à Capitania, Com dois risos, abrigava 

vastas salas, além de inúmeras celas. Como decoração, apenas os 

"... quadros construtivos das janelas, de madeira lisa com lin- 

tel arqueado, coberto por arquivolta, e como coroamento deste ho- 

mogêneo frontispício horizontal, uma cimalha corrida formando com 

o largo beiral saliente o entablamento terminal do desataviado e- 

difício." (Severo, "A Casa da Faculdade de Direito de São Paulo", 

pe 13); 

Uma das salas já abrigava à "livraria" dos francisca- 

nos, à qual foi somada à biblioteca pública recente. No claustro, 

as arcadas, ou os "Geraes", que iriam constituir o palco »preferi- 

do das manifestações e das trocas acadêmicas; tanto, que viria a 

ser tema repetido na construção da nova sede, já em nosso século, 

Um jardéêm interno, com repuxo de água central, fora local de en- 

contro dos frades, seria cenário de reuniões de alunos.    
  

Impr. Serv. Gráf. S 
kh     a 

Te =  



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie  

   

    

    

  

sz 
A NS : NS SO V 

MED RS OS 

[6 SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA Pá 

O edifício da Academia sofreu várias reformas, visan- 

do adaptação às novas funções e ào sempre crescente número de alu- 

nos. Uma das mais importantes ocorreu em consequência de um violen 

to incêndio que atingiu O convento e a igreja, em 1860. Outra, de 

1886, permitiu à separação da entrada para estudantes, que atê en- OS
 

o era realizada pelo adro da igreja contígua: incluiu-se um àá- Sã
 

t 

trio central, com três rvortas abrindo para o Largo de São Francis- 

co, e do qual duas escadas em mármore cermitiam o acesso ao pavi- 

mento superior. 

O Largo propriamente dito inexistia atêéê 1828: era peque 

na área ao redor do Convento, cercada por quintais murados. À êpo- 

ca da instalação da Academia, foi aberta e transformada em logradou 

ro público por determinação do primeiro diretor do estabelecimento, 

general Josê Arouche de Toledo Rendon. 

—- "Burgo de Estudantes", 
  

A instalação dos cursos jurídicos e a chegada de degze- 

nas, depois centenas de jovens estudantes de todo o país, modifica- 

ram à fisionomia de São Paulo, dando-lhe colorido e movimento. 

Alteraram=se as estruturas da cidade — gue precisou pro- 

ver os novos moradores com habitações, mantimentos e água potável - 

bem como foram quebrados seus tradicionais sossego e isolamento, 

visto a introdução de casas de diversões, cafés, confeitarias, tea 

tros, práticas esportivas. O núcleo rvaulistano foi se transformando 

em centro de atividades intelectuais e de reuniões festivas, nas 

quais os vestuários da moda, a música e o flerte ganharam papéis 

importantes na sociedade local. Além disso, os acadêmicos de Direi- 

to formavam uma das forças coletivas mais coesas da época. 

A influência da escola no quotidiano dos vaulistanos es- 

tá viva no esrírito das quadrinhas e vroemas populares de então, que 

com humor narram à vadiação acadêmica; os falsos "atestados médicos" 

apresentados velos alunos; as caçadas noturnas vrpelos quintais em 

busca de leitões e galinhas vara as despensas das "repúblicas"; os     

   

amores e namoros. AS troças estudantis, frequentes, em geral agr 

Impr. Serv. Gráf. S  
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davam à população, mas não raras vezes, >provocavam à interven- 

ção policial. 

No dizer de Ernani da Silva Bruno, entre 1828 e 1870 

são Paulo foi, ror excelência, um "burgo de estudantes". (His- 

tória e Tradições da Cidade de São Paulo, vol. II). Sobretudo, 
  

marcou os acadêmicos da São Francisco um acentuado êspírito 11i- 

beral, inicialmente como resposta aos fechados padrões de Coim- 

bra, depois como característica constante da atuação dos bacha- 

réis, conforme £e depreende de sua ativa particização política 

ndo II Imvério e Àa Renública,. 

— O novo edifício 
  

Entre 1930-35, período reitoral do Dr. J. de Alcân- 

tara Machado de Oliveira, foram realizados vários estudos vi+- 

sando à construção de um novo edifício para a Faculdade de Di- 

reito, que passou a integrar à recêm=criada Universidade de 
À, 

são Paulo. Havia necessidade de instatações adequadas às suas 

funções e ao sempre crescente número de alunos. 

O terreno seria o mesmo ocupado relo Convento que 

deu lugar à Academia. A demolição do rrédio seiscentista foi i- 

niciada em 1932 e durante as obras vieram à luz interessantes 

evidências arqueológicas: sepulturas de frades, alinhadas nas 

galerias das Arcadas e nas paredes de alguns corredores; firagmen 

tos de porcelana da India e da China, de Portugal e da Inglater 

ra, bem como de imagens sacras. 

Orprojeto do novo edifício teve a orientação têcnio 

ca do arquiteto Ricardo Severo - antigo sócio de Ramos de Aze= 

vedo num escritória de arquitetura responsável >ela construção 

de alguns dos mais significativos rréêdios da são Paulo novecen- 

tista — o qual procurou, nele, sintetizar o estilo arquitetôni- 

co luso-brasileiro de fins do século XVIII, alcancando um neo 

-Ccolonial onde não faltou o ecletismo vigente na época. 

Inaugurada em 1937, a sede da Faculdade de Direito 

guardou as Arcadas tradicionais e manteve o mesmo espíri 
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liberal que sempre a caracterizou, e que se expressa ainda hoje É 
+ 

por meio da atuação de eminentes juristas e bacharêis que nela 

se graduaram,. 

Mantenedora de tradições culturais ao mesmo tempo que 

centro de estudos científicos, a Faculdade de Direito do Largo de 

são Francisco abmpanhou a evolução histórica da cidade de são Pau- tn
 

c+
 lo e teve nela varticirpação ativa; tanto, que hoje constitui um 

dos marcos essenciais na leitura ótica da capital paulista. 
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= CONDEPHAAT = 

Rua Libero Badaró nº 39 - 11º andar - cep.01009 

  

  Sao Paulo, || de agosto de | 980. 

Oficio SE-210/80 

Proc.CONDEPHAAT-21369/80 

Magnifico Reitor   
Tenho a honra de comunicar a Vossa Magni 

a
 

-
 

 t
ça
 

ficencia que tramita neste Conselho de Defesa do Patrimônio | 

Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado - 

CONDEPHAAT - o processo nº 21369/80, de tombamento do edifi- 

cio que abriga a Faculdade de Direito da Universidade de São 

Paulo, no Largo de São Francisco, nesta Capital, proprio do 1 

Estado. | 

Í Na conformidade da legislação aplicável   a espécie, especificamente as disposiçoes contidas nos arti 

gos 142 e seu parágrafo único, e 146 do Decreto nº 13426,de 

16 de março de 1979, a deliberação do Conselho ordenando o 

Tombamento ou a simples abertura do processo, assegura a pre 

Servação do Bem até decisão final da autoridade, sendo proi- 

bida, como consequencia, qualquer intervenção em termos de 

destruíçaão, demo! ição, mutilação ou alteração, Rem, Sem prê- 

via autorigação deste CONDEPHAAT podera ser reparado, pinta- 

do ou restaurado. 

1 * e Na qualidade de responsavel pelo Bem em 

143 do ci 
” ” ” O -. 

causa, permito-me notifica-lo nos termos do artigo 

/ é 

- segue - / 

    

  

100.000 - 1V-980  
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Rua Líbero Badaró nº 39 - [1º andar - cep.01009 

  

tado Decreto, para se desejar, contestar a medida no prazo 

de 15 (quinze) dias. 

Aproveito a oportunidade para apresen- 

tar a Vosaa Magnificencia protestos de estima e apreço. 

      iretor de Divisão 

Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor 

Professor Doutor WALDIR MUNIZ OLIVA 

M. Reitor da Universidade de Sao Paulo 

Cidade Universitária 

— CAPITAL 

   100.000 - IV-980 Impr. Serv. Gráf. SICCWH à 

em E 
Dr = 

- "TO e 

EL 

as Cu, 

  

  

 



Apoie o iPatrimônio: http://www.ipatrimonio.org/apoie

/ 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA — CC 

= CONDEPHAAT = D 
Rua Libero Badaró nº 39 - |1º andar - cep.01009 

  

Sao Paulo, |! de agosto de | 980.   
Ofício SE-211/80 
Proc.CONDEPHAAT-21369/80 

Senhor Diretor 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Senho- 

ria que tramita neste Conselho de Defesa do Patrimonio Histoó- 

rico, Arqueológico, Artístico e Turistico do Estado-CONDEPHAAT 

o processo nº 21369/80 de Tombamento do edificio que abriga es 

sa Faculdade de Direito da Universidade de São Paulo, Largo de   Sao Francisco, Capital, próprio do Estado. 

Na conformidade da legislação aplicável à 

espécie, especificamente as disposições contidas nos artigos 

142 e seu paragrafo único, e 146 do Decreto nº 13426, de 16 de 

março de 1979, a deliberação do Conselho ordenando o tombamento 

ou à simples abertura de processo assegura à preservação do Bem 

até decisao final de autoridade, sendo proibida, como consequen 

cia, qual quer intervenção em termos de destruição, demo! ição ou 

alteração, mem sem prévia autorização deste CODENPHAAT poderá 

ser reparado, pintado ou restaurado. 

Aproveito a oportunidade para apresentar - 

lhe protestos de estima e apreço. 

À / 

40 SA 
Aa BO NILO 108SO 

“Diretor de Divisão 

Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor Professor Doutor ANTONIO CHAVES 

DD. Diretor da Faculdade de Direito da U.S.P. 

Largo de São Francisco 

CAPITAL 

100.000 - 1V-9B0    
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Sao Paulo, || de agosto de | 980.   Ofício SE-212/80 
Proc. CONDEPHAAT-21369/80 

Senhor Presidente 

Tenho a honra de comunicar a Vossa Senhoria 

que tramita neste Conselho de Defesa do Patrimonio Histórico,Ar 

queológico,Artistico e Turístico do Estado - CONDEPHAAT - o pro 

cesso nº 21369/80 de Tombamento do edificio que abriga a Facul- 

o dade de Direito da Universidade de São Paulo, no Largo de São   Francisco nesta Capital, próprio do Estado. 

Na confórmidade da legislação aplicável & 

espécie, especificamente as disposições contidas nos artigos - 

142 e seu parágrafo único, e 146 do Decreto nº 13426,de |16 de 

março de 1979, a del iberação do Conselho ordenando o Tombamen- 

to ou a simples abertura do processo, assegura a preservação - 

do Bem até decisao final da autoridade, sendo proibida, como 

consenuência? aua|l quer intervenção em termos de destruição, de 

mol ição, mutilação ou alteração, Rem, sem previa autorização = 

so deste CONDEPHAAT poderá ser reparado, pintado ou restaurado. 

Aproveito a oportunidade para apresentar- 

lhe protestos de estima e apreço. 

    Í 

| Biretor de Divisao 
Secretaria Executiva 

CONDEPHAAT 

Senhor JOSÉ TADEU MODOLO 

DD. Presidente do Centro Academico XI! de Agosto 

Rua Riachuelo, 194 

100.000 . iv gAPITAL  
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N.º 402/80 
SECRETARIA DA CULTURA Y” 

W 7 SS RIA, DEPENDÊNCIA 
foi NE ERA : 

À CEA AA ÇA 
e ERA a PASSEI Ã 

RELAÇÃO DE REMESSA DE PAPÉIS DIVERSOS 

     

  

  

(Para aS. Fazenda “ Estatística”) 

  

  

  

  

Do. CONDEPHAAT ( SEÇÃO DE ATIVIDADES COMPLEMENTARES.) 

NÚMERO DE ORDEM INTERESSADO ASSUNTO 

  

01 |- oficio SE-212/80, ref. Proc.CONDEPHAAT-21] 369/80 

  

        
  RECEBI: 

[7 

  

O (198 
fo IAN durmo E 

IMESP — Modelo Oficial 24 
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DEPENDÊNCIA 1 VIA 
À 

RELAÇÃO DE REMESSA DE PAPÉIS DIVERSOS 
po CONDEFHAAT (SEÇÃO DE ATIVIDADES COMFLEMENTARES) 

   
(Recibo) 

O.or-roressor Doutor ANTONIO CHALES - Largo de São Francisco 

  NÚMERO 
DE ORDEM INTERESSADO 

  
01 J|ofício se-211/80, ref. Froc.CONDEPHAAT-21369/809 

        
  RECEBI: 

Em 19 Em 417 / VT /195£2 > 

Diu 
4 

ALICE 1 - js 
INESP — Modelo Oficial! 24 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

CONDEPHAAT 

Rua Libero Badaró, 39 -1109 andar - CEP-01009 

  

Sao Paulo, 21 de agosto de 1980 

Ofício SE-224/80 
Proc.CONDEPHAAT no 21369/30 

Senhor Assistente Técnico 

Temos a honra de comunicar a Vossa 

Senhoria de que tramita neste Conselho de Defesa do Patri- 

mônio Histórico, Arqueológico, artistico e Turístico do Esta 

do - CONDEPHAAT o processo nº 21.369/80, que trata do Tombamen 

to do edifício que abriga essa Faculdade de Direito. 

Solicitamos a gentileza de Vossa 

Senhoria no sentido de autorizar a Historiografa Eneida Maria 

C.Malerbi, deste CONDEPHAAT, a realizar consultas no Setor de 

Patrimônio, bem como obter copias de plantas do edifício em te 

la, para fins de instruir O aludido processo. 

Agradecendo, antecipadamente a aten 

ção de Vossa Senhoria, aproveitamos a oportunidade para apre- 

sentar-lhe protestos de estima é apreco. 

Atenciosamente, 

” o Í 

11 pl 1 o. 

ALDO NILO 
| Diretor de Divisão 
“Secretaria-Executiva 

CONDEPHAAT 

  

Senhor 

DR. HENRIQUE SCALFI 
DD. Assistente Têcnico para 

Assuntos Administrativos da 

Faculdade de Direito-USP 

Sao Paulo 

JIM/JIm 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º 

do n.º / (a)   

X 
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FACULDADE DE DIREITO DA UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO LE 2O/X/YO 

GABINETE DO DIRETOR eo 97 CV 

PP O) 
dl ACAM? O 

6/1 AT À de agosto de 1 980. 

Seção de Ativ. Complementares 

> ” : JA CPAD e = 

S.E., emsaS de £ del 

Senhor Diretor de Divisão da 

Secretaria Executiva da CONDEPHAAT. 

Secretaria de Estado da Cultura. 

  

ectetaria - Executiva 

do CONDEPHAAT 

Agradeço a V.S. a comunicação transmitida 

pelo oficio no 211/80, de que tramita no CONDEPHAAT, Conse 

lho de defesa do Patrimônio Histórico, Arqueológico, Artis 

tico e Turístico do Estado, O processo no 21369/80, de tom 

bamento do edificio desta Faculdade de Direito. 

Ficou ciente esta Diretoria de que a deli 

beração do Conselho ordenando o tombamento ou a simples a- 

bertura de processo assegura a preservação do bem até deci 

são final da autoridade, sendo proibida, como consequência, 

qualquer intervenção em; termos de destruição, demolição ou 

alteração, e que nem sem prêvia autorização deste CODENPHAAT 

poderá ser reparado, pintado ou restaurado. 

Apresento a V.S. minhas cordiais sauda ( 

Çoes. 

AU (ar * 
Vá | 

Afhntonio Chaves 

O Diretor 

Ilmo. Sr. 

Aldo Nilo Losso, 

MD. Diretor de Divisão da 

Secretaria Executiva da CONDEPHAAT. EE = 

Secretaria de Estado da Cultura. A DA ais | 
+ 

  

      

  

     SEÇÃO ATIV COMPL. (ora | -
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

    o 
Folha de informação rubricada sob n.º 

do. P. CONDEPHAAT neZ1309% / 1980 (a) 
  

Interessado SECRETARIO DA CULTURA 

Assunto Tombamento do prêdio que abriga a Faculdade de Direito 

da Universidade de Sao Paulo, no Largo São Francisco - 

CAPITAL 

Ao STCR em cumprimento aos termos do despacho do Sr. 

Presidente do E.Colegiado à fls. 18. 

  

CONDEPHAAT/SE., 02 de agosto de 1982. 

  

JM/mi     
      

100.000 - V-980 Imp. Serv. Gráf. SI 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
       

       

        
      
   

Voz 
E 

Pé A) 

NT QD | 

D 

” 
| 2) ppZ 

E 

  

A 

Nes 

  

SR 
A, 

(o Ny 

[So 
E DZ 
222, 

> fa 

  

   

  

    

Folha de informação rubricada sob n.º 

(a) 

íã 

SA || 
UNA, LR 

EX 
Im 

Ds A RNA 
VAN 

4, 

  

- 
E)

 
Fá
 

SS 
EC
 

E
A
 

S
R
A
 

C
N
E
 

  

7 
A 

[ 

  

Inte do: 

eras SECRETÁRIO DA CULTURA 

Tombamento do prédio que abriga a Faculdade de Direito 
Assunto: 

da Universidade de São Paulo,no Largo São Francisco à 

senhora Diretora Técnica 

Quando da tramitação do processo de tombamen 

to, efetivado em abril de 1978, do túmulo de Júlio Frank : 

(processo nº 20320/77), localizado no Páteo interno da Facul 

dade de Direito da Universidade de São Paulo, houve, o então 

Diretor Técnico do STCR, por bem, tecer considerações com relbk 

ção ao edifício cujo tombamento é solicitado na inicial. 

Nosso ponto de vista é concorde com o pare- 

cer expresso naquela ocasião (cópia integral juntada em ane- 

xo), contrário ao tombamento do prédio. 

       
Aggnte do Serviço Civil 

  Impr. Serv. Gráf. SIGCIT 
        

50.000 - X-981 
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Secretaria de Estado da Cultura, Giência e Leconologia 

  

  

    

  
  

Folha de informação rubricada sob n.º Os | 
SE É 

doBraAc. CONDEPHAATn.º.20.320../.1.9.77.:..(a) Fer | 

Interessado CONDEPHAAT : 

Assunto Conselheiro Pedro Brasil Bandecchi,propõe o tombamento 
do túmulo do Júlio Frank, que se encontra em pátio in —- | 2 
temo da Faculdade de Direito de São Paulo. 

E 

INFORMAÇÃO STCR= 161/77 | 

Senhor Secretário Executivo: 

O Em dezembro de 1975, comentando a respeito de 

certas definições necessárias ao bom entendimento de uma políti 

ca preservacionísta, em artigo de jomnal, anexado a esta infor- 

mação, falamos justamente sobre a oportunidade de tombamento do 

túmulo de Júlio Frank. Pessoalmente, somos a favor desse tomba- 

mento, contanto que se diga claramente estar o edifício envolto 

rio, projetado por Ricardo Severo, fora das atenções deste - 

CONDEPHAAT por não constituir bem cultural digno de nosso patri 

monio pelas razões expostas alí naquele citado artigo. Realmen- 

te cremos não devamos tombar o edifício da Faculdade de Direito 

do Largo de São Francisco por constituir o nosso primeiro exem- 

CC plo de intervenção violenta em nosso Patrimonio Ambiental Urba- 

no, quando escritório de construções da êpoca, então o maior em 

preiteiro de obras públicas, o Escritório Ramos de Azevedo, ge- 

rido pela firma Severo & Vilares, pura e simplesmente demole o 

venerado convento franciscano que guardava harmoniosas e serxre- 

nas relações espaciais com a velha igreja, hoje a mais antiga - 

de São Paulo, para construir a enorme massa arquitetônica cons- 

títuida pelo edifício atual, projetado no estilo barroco monu- 

me a E : . . e Ntalista e numa escala mais apropriada ao Terreiro do Paço - 

te Lisboa pombalina do que ao humilde largo paulistano. Com 

-sSsegue-          
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  Folha de informação rubricada sob n.º 

do PYOC.CONDEPHAAT, . 20320 , 1977. (.) 

  

Interessado CONDEPHAAT 

Assunto Conselheiro Pedro Brasil Bandecch, propõe o tombamento 

: do Túâmulo de Júlio Frank, que se encontra em pátio -— 
intemo da Faculdade de Direito de São Paulo. 

  
-—continuação-r- fls, 2 

essas e outras ê que a leitura da nossa cidade foi se alterando 

= e se amesquinhando, graças à falta de respeito de todos e com- 

placência da Prefeitura, que permitiu fosse a cidade permanente 

imente violentada e desfigurada. Alí no largo de São Francisco , 

só Julio Frank foi respeitado por razões, talvez secretas, que 

nunca 1remos conhecer "in totum". E por 
——— AO: 

razões históricas seu - : 

túmulo poderá ser tombado. É O nosso modo de pensar. 
r———— = 

S.T.C.R., 14 de setembro de 1977 

v : S 

CARLOS LEMOS 
Diretor-Técnico 

  

  
IROGIDEDOGAONONCONONEAOCOS?       de 19. 22221, 

8340 TOA ETA 0 CO Dado      
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Interessado : 

Assunto: 

  

SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

2 | 
Folha de informação rubricada sob n.º i 

do. PYoC..  CONDEPHAAT <c1 R69/80 (a) 

SECRETÁRIO DA CULTURA 

Tombamento do prédio que abriga a Faculdade de Direi- 

  

  

to da Universidade de São Paulo,no Largo S.Francisco 

Sr. Presidente do E.Colegiado 

Encaminhamos à consideração de V.Exa. 

os presentes autos, com as manifestações de fls. 

21, 22 e 23 do Serviço Têcnico deste órgão. 

CONDEPHAAT/SE., 17 de setembro de 1982. 

  

JM/mi.       

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SICGY E"     
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

21 
Folha de informação rubricada sob n.º usura: 

021369, 80 
  

  

-— P.,.CONDEPHAAT 
n d 

Interessado : SECRETARIO DA CULTURA 

Assunto: Tombamento do prédio que abriga a Faculdade de Direito 

da Universidade de São Paulo,no Largo São Francisco-Capi 

tal, 

Ão Snr. Conselheiro 

"il Jos decmdoo lara Ímentdlo 

pará relatar 

S. Paulo 24 / /0/48É<2 

  

             

    
  
50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SIC cantou     
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

26 
Folha de informação rubricada sob n.º —> 

A 

do P;CONDEPHAAT = 221369, 80 
? 

Assunto: Tombamento do prêdio que abriga a Faculdade de Direito 

  

  

Interessado: SECRETARIO DA CULTURA 

da Universidade de São Paulo, no Largo São Francisco - 

Capital,   
PARECER 

  

O presente processo de no 21369/80, origina-se de 

uma solicitação do Senhor Secretário da Cultura de "infor- 

maçõoes históricas a respeito da evolução da Faculdade de ' 

Direito da Universidade de São Paulo, no Largo de São Fran 

cisco, enfatizando so edifícios que lhe serviram de sede - 

a primitiva e a atual - bem como a importância do estabele 

cimento dos Cursos Jurídicos na cidade de São Paulo." 

Essas informações foram elaboradas pela historió- 

grafa Eneida Malerbi em data de 23 de julho de 1980 (fls,2 

a 68). 

Em despacho de 4 de agosto de 1980 o Diretor de 

sa Divisão solicita do Presidente do Conselho "determinações ' 

para abertura de Processo de Tombamento ,conforme legislar 

ção vigente", o que motivou o despacho do Presidente do Con 

selho autorizando a abertura do processo (fls,8 verso). 

Nas normas estabelecidas,as pessoas interessadas ' 

no prêdio foram notificadas da abertura do "Processo de Tom 

bamento", ficando assim assegurada a preservação do bem até 

decisão final da autoridade (fls.9 a 15), 

Em offeio ao Assistente Técnico da Faculdade de 

Direito, pelo Secretário Executivo foi solicitada a autori 

zação para que a historiôógrafa Eneida Malerbi, deste ! 

CONDEPHAAT pudesse realizar consultas no Setor de Patrimôó- 

nio, bem como obter cópias de plantas do edifício em tela, 

para fins de instruir o processo (fls,.,l6), 

Neste processo não figura a resposta do Assisten     te Têcnico da Faculdade de Direito,nem cópias de plantas "' 

50.000 - X-98] Impr. Serv. Gráf. SIC 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
- 

1 24 
D. TCA Folha de informação rubricada sob n.º 

do P.,CONDEPHAAT . o 21369, 80 (a) CY 

7 

Assunto: Tombamento do prêdio que abriga a Faculdade de Direito 

f E 

  

  

Interessado : SECRETÁRIO DA CULTURA 

da Universidade de São Paulo 

ou fotos do edifício, figurando somente um ofício do Dire- 

tor da Faculdade acusando,simplesmente, o recebimento da 

comunicação deste Conselho sobre o Processo de Tombamento !' 

(fls,18 A), 

Por despacho de 2 de agosto de 1982, ao STCR cum- 

pria atender ao que determinava o Presidente do Colegiado- 

"efetuar levantamentos técnicos necessários, visando ins- 

truir o processo" (fls,18) o que não foi feito, 

O arquiteto Raphael Gendler incumbido da informar 

ção declara "nosso ponto de vista é concorde com o parecer 

expresso em processo de tombamento do túmulo de Julio Frank, 

contrário ao tombamento" (fls, 21) sem fazer os "levanta - 

mentos técnicos" solicitados, 

Por sua vez O Diretor da Faculdade em ofício de 

17 de junho de 1981 (fls, ) "manifestou-se pela inconve - 

niência da iniciativa", sem entretanto, observar que estan 

do tombado o túmulo de Julio Frank, sito num pátio interno, 

o prédio encontra-se na área envoltória, estando assim pro 

tegido de qualquer processo de reformas ou alterações, 

Julgamos necessário entretanto —Ssolicitar dos seto 
——— 

res competentes do Conselho, plantas « e fotos para melhor Ô 
e— r——— ps 

Instouir O processo,, 
  

  

Para instruir o processo de tombamento do túmulo' 

de Julio Frank,foram incluidas várias fotos do edifício da 

Faculdade, ora em pauta (proc, nº 20320/77),     
  

50.000 - X-981 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
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AE 
Folha de informação rubricada sob n.º ...., 

dot a ONDENIADT e 21307 SO 6) 
Interessado : “SECRETARIO DA CULTURA 

Assunto: Tombamento do prêdio que abriga a Faculdade de Direito 

da Universidade de São Paulo,no Largo São Francisco - 

Capital, 

Uma vez que o edifício está dentro da ârea envolr+ 

= tória do túmulo de Julio Frank, está protegido pelas deter 

minações do CONDEPHAAT, julgamos desnecessário o tombamen- 

to do mesmo, eis que, para sua construção mais ou menos re 

cente, foi demolido o velho casarão que abrigava a Faculda 

de, 

São Paulo, 09 de novembro de 1982 
A 

    

   

   DE | 
/ o” i 

NDRO DE BARROS PIMENTEL 
Conselhei£o— 

Representante do Instituto Histórico e Geo <- 

gráfico de São Paulo 

   
dá STER, por mlrnmls SE, para 

Jr (ruin O fas do mM fls e panos, vedar 

heces ganas , A9SHM Omo, MY mero ode oulvos ola aumentos 

babeis refanenhes a Beiblola e «llaas da Inoddesesrol 

Tati, da Ánrgo d DA Prameisce, 

SP Sby/83. AUS, 

  

  DENTE 

  
  

50.000 - X-981 Impr. Serv. Gráf. SIC     
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Remeta-se ao S.T.C.R., para exame, como propoe   o Sr. Presidente do E.Colegiado à fls. 28. 

CONDEPHAAT/SE, aos 19 de janeiro de 1983. 

G SELVA VISCONTI ' 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  Folha de informação rubricada sob n.º / o 7 

  do n.º / (a)       

Interessado: 

Assunto: 

Senhor Diretor Técnico, 

Junto com parecer que estamos apresentando, anexamos um 

levantamento de livros raros existentes na biblioteca da 

Faculdade do Largo de São Francisco, a listagem de pintu 

ras e imaginária : feita pelo Sr. Oliveira Ribeiro Neto 

do Museu da Faculdade . 

Quanto à solicitação do projeto informamos que os dese 

nhos disponíveis não estão na Faculdade mas aqui mesmo , 

no Centro de Documentação do CONDEPHAAT.Fotografias do 

edifício, de boa qualidade serviram para a instrução de 

outro processo, o de nº 20 320/77, referente ao Lompamen 

to do túmulo de Julio Franck em um dos pátios da Facul - 

dade. 

Com esta ajuntada ao processo - bem como outros dados 

constantes no processo do túmulo de Júlio Franck - cre 

mos possuir todos ós elementos para concluir oe processo 

da Faculdade de Direito da USP. 

Os pareceres dos Senhores Raphael Gendler e do prof.Josê 

Leandro Pimentel estão empasados no parecer do Prof. "ter 

los Lemos publicado em artigo na Folha de São Paulo em 

17 de dezembro de 1975 e arquivado no porcesso Julio 

Franck. Nésse artigo são desenvolvidos os seguintes pon 

tos de vista:       
150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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  Folha de informação rubricada sob n.º d: 3O 

  do n.º / (a)       

Interessado: 

Assunto: 

1% "A Faculdade de Direito não constitui,sob o pon 

to de vista arquitetônico, bem cultural arrolá - 

vel"; 

2 "O arquiteto português Ricardo Severo tentou comba 

ter o ecletismo francês ou italiano oferecendo as 

soluções da arquitetura lusitana, sem se importar 

com a tradição brasileira"; 

3 "Trouxe-nos a grandi loquente linguagem da arquite- 

tura barroca da reconstrução de Lisboa (-..) incliu 

sive a escala monumental"; 

4, "destruiu o velho convento franciscano onde funcio 

nava a Faculdade de Direito,(...) Destruiu um equi 

librio secular (...) fingindo que se atinha a tras 

diçao conservando o mesmo claustro das arcadas. Des 

figurou o conjunto, amesquinhou os templos históri 

cos". 

Além desses argumentos - importantes com certeza - gosta 

riamos de analisar certos aspectos do problema que quase 

sempre ficam no campo dos pressupostos aceitos entre os 

especialistas .Daquitzloque normalmente se considera um bem 

cultural, por exemplo, não Lemos senão uma noção. Deter-       
150.000 - VIII-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º t 31 

  

  

  
    do n.º / (a) 

Interessado: 

Assunto: 

minadas considerações pertinentes à linha expositiva 

do mencionado artigo, certamente nos conduziriam a uma 

teoria - mas,ainda,assim ficamos no campo do subtendido.. . Fica 

viva (achamos bom) a impressão de que um forte sabor do 

pioneirismo modernista permeia a visão do prof. Carlos 

Lemos. As evidências estão presentes na visão de estilo, 

monumentalidade e identidade nacional. Alinhadas à esta 

posição aflora a nosso ver a visão idealista do lugar da 

preservação na construção dos sentidos da sociedade bra 

sileira - fruto sobretudo da fase polêmica da legitima- 

ção dos ideais modernistas em nosso meio cultural. À di 

ficuldade da discordância com relação à posição a tomar4 

ao tombamento da Faculdade de Direito do Largo de São Fran 

cisco deve-se sobretudo à dificuldade de discutir certos 

aspectos do projeto moderno brasileiro que não foram ain 

da, depois de mais de 50 anos, rediscutidos ou revalida- 

dos. Sem ter a pretenção de faze-lo aqui, temos alguns 

elementos para nossa contra argumentação: 

E O artigo citado afirma que do ponto de vista ar-   

quitetônico, o prédio da faculdade de Direito rêão   

é um bem arrolável. Na confrontação feita entreo 

prédio da Faculdade e aquele que serviu de sede 

para a Caetano de Campos aparece O primeiro como 

fruto de uma influência "lusa, barroca monumental" 

em oposição ao outro "ecletico, sossegado e mo 

desto, praticado per mestres anonimos e pelos en       
150.000 - VII1-984 Impr. Serv. Gráf. SICCT   
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º f. DL 

do no / (a) 

  

      

Interessado: 

Assunto: 

genheiros afinados com o universo paulistano" 

( cf. prof. Carlos Lemos). Fica como ponta de fo 

ra uma animosidade, ante, a questão das implica - 

ções resultantes das duversas teorias estilísticas 

presentes em todas as obras pré-modernas.A nosso 

ver, os dois. edificios adotam estilos como expres 

são de determinada visão de mundo. À vrsão Moder 

na - em diferentes graus - rejeitaNn a noção de es 

tilo na medida em quecpretende destruir a noção 

clássica de mímesis como fundamento do belo. É 

uma operação delicada pois esta pretenção tende- 

ria à dissolúção do fazer artistico como dimensão 

diferenciada dos demais afazeres humanos. Há a 

compreenção de que a arte é um produto que per ten 

cê à determinados graus de desenvolvimento da So 

ciedade. Na superação das contigênciasida neces 

sidade também desapareceria (o lugar da)arte. Co- 

mo os problemas resultantes da definição do belo 

estêtico estão relacionados em maior ou menor 

grau com a verdade, o absoluto - Deus em ultima 

instância - a relativização dos valores na so 

ciedade Moderna desloca os problemas da arte pa 

ra o lado comum da existência - o trabalho, a vi 

da coLidianaa .produção na sociedade industrial. 

Assim à visão do belo Ideal tenderia para um be 

lo "existencial", concreto, prático - sem uma cm 

validação necessária entre a natureza e Deus.Ain       
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  Folha de informação rubricada sob n.º f: 32 

do nº / (a)       

Interessado: 

Assunto: 

da que representação não seja exatamente o mesmo 

que mimeses , à abolição desta retira o conteú- 

do dos estilos no entendimento que deles se fazia 

desde o renascimento. Na visão moderna, portanto, 

não há um lugar para os estilos. 

No caso nosso, muito de nossa capacidade de ação, 

depende de um certo grau de discernimento do que 

são os estilos dentro das teorias tradicionais de 

arte - incluindo-se aí um fenômeno específico que 

é Oo academismo. 

Desta Lorma, para o caso presente a questão de es 

tilo não é secundária mas central e nos conduz ao 

discernimento de que por este ângulo, o prédio da 

Faculdade de Direito é mais importante que o da 

Caetano. Enquanto o de um - "modesto e sossega- 

do" - tende a uma visao até certo ponto de rotina 

operativa dentro um HaDDSE de trabalho têcnico, 

o de outro pretende, através da eleição de um es 

tilo, obter determinado significado específico no 

que tange suas raizes históricas (lusas) e sua im 

portânica política e social (monumentalidade). A 

distância entre ambos tenderia a se deslocar não 

só do ponto de vista dos estilos mas também para 

a natureza diferenciada entre cada um dos traba 

lhos: o primeiro,sendo um trabalho técnico,enqua 

dra-se dentro dos afazeres com finalidade pré-       
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Folha de informação rubricada sob n.º 4: 3541   

do n.º (a) UV       

Interessado: 

Assunto: 

determinada; o segundo, no âmbito dos afazeres ar 

tísticos - com finalidades estéticas. Como não 

estamos fazendo a apologia das concepções acadê- 

micas não éê o caso de me estender na aualifica - 

ção de cada um dos estilos em questão. Trata-se 

aqui sim, de diferenciar posturas distintas para 

atividades semelhantes. No caso, o de construir 

edifícios. Tal distinção situa cada uma das obras 

em campos distintos, com critérios distintos de 

avaliação para o seu desempenho. Uma pode ser am 

crônica, esteticamente falando: à outra, anacro- 

nica também, tecnicamente falando. Penso inclusi 

ve que ambas o são. 

E. Outro aspectoa ser considerado é o da importação 

cultural. AÍ também ficam questões oriundas do 

movimento moderno. Ainda que o tema não seja ex 

clusivo dos modernos, já o veremos, a questão da 

identidade nacional é um dos pontos chaves do mo 

dernismo. No caso específico do edifício do Lar 

go São Francisco esta questão está presente,aflo 

rando a polêmica entre modernistas e acadêmicos 

quanto ao que seria a identidade visual que O 

Brasil assumira para s$i: Se o seu passado úememo 

rial, Barroco reinterpretado ou um Brasil novo, 

identificado com a imagem das metropoles dos pal 

ses Europeus - que passavam, aliás por uma dis cus       
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  Folha de informação rubricada sob n.º É : SO 

do nº É Fã)     
  

Interessado: 

Assunto: 

são bem diferente, onde não havia o problema da 

identidade nacional. A imagem moderna tinha como 

substancia diferenciada a opção clara pela produ 

ção indústrial. À outra não tinha posição estê- 

tica consistente a este ponto pois suas razões se 

limitavam a considerações estilisticas apenas. A 

mentalidade moderna, mais ativa, tinha em mente 

um projeto de modernização do Brasil = o que im 

plica que ela Linha um visão de nosso atraso in- 

dustrial e sobretudo de nossa condição de cultu- 

ra colonizada. A visão acadêmica tendia à conser 

vação dos valores tradicionais em acomodação com 

os elementos emergentes. O prédio do Largo Dão 

Francisco foi projetado exatamente dentro des 

te debate que era, no minimo, acalorado no início 

dos anos 30. Sua concepção pertence portanto ao 

lado perdedor, esteticamente falando. Em termos 

ideológicosSo estilo adotado manifesta a visão neo 
  

colonial, nacionalista e retrógrata - mas uma vi 
  

são que existiu. sua existência, como estilo, é 
  

tão importada quanto os outros estilos: o barro- 

co, O neo -classico, o eclético, possuem todos 

eles figurações que não nasceram aqui. Se bem ou 

mal adaptados, o que já é outro nível de discus- 

são, não vem ao caso neste texto. Nacionalismo 

por nacionalismo, o prédio do Largo São Francis 

co o é mais do que da Caetano de Campos. A ques       
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Folha de informação rubricada sob n.º á 36 

    
   

      
           

| 

          

      
   

    
Wa br. > 

DITO e 

q 

o As 

do 
E 

fm jiu 

ú | | 
O 

==
. 

<=
) 

      

| 

    

       

    

(a) 

      

     
     

    

é n.º 
do 

Interessado: 

Assunto: 

tão remanescente é que no caso de São Paulo qua 

se tudo que possuimos de tradicional é ruim, é 

acadêmico, é rotina. Nossa espacialidade foi de 

finida por estes edifícios - a maior. parte deles 

"'sossegados e modestos". 

da opinião que o CONDEPHAAT Assim sendo, Somos 

teria que aceitar tal diversidade e torná-la CO 

mo Sua materia práama, evitando assim certa pos 

tura sectária que tenderia à descriminação de 

Parece-me assim claro que, como 

Fa 

certos estilos. 

obra de arquitetura acadêmica, o prédio da 

culdade de Direito é arrolável. 

cultural nasce 

adqui 

A discussão de conceitos de bem 

na medida em que a discussão cultural 

3. 

Ô 

al, 

re o contorno da discussão de projetos.Aqui,preci 

afastar do senso comum onde (comu - 

o 

sariamos nos 

mente) a palavra cultura se associa ao sentido de 

entendimento rasteiro, 

co 

l1lustração ou erudição num 

— é : Fo o 
pemos” que todas as viradas culturais temps 

mo pano de fundo pelo menos dois projetos sendo 

SE 

discutidos.O exemplo do século XVIII parece ser 

claro pois quando se começa a falar em"Kultur" 

uma ótica alemã que 

f 

-   na Alemanha já existe 

ergue contra a ótica latina, italiana. No nos- 

que) se trata de um edifício 

   
so caso específico, 

de São Paulo, temos também um problema de Proje 

Impr. Serv. Gráf. SICCT 
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  Folha de informação rubricada sob n.º É 3 | 

do ne Z (a)       

Interessado: 

Assunto: 

to. No estilo do prédio da Faculdade de Direi- 

to há uma visão da história do Brasil como so+ 

lução de continuidade. O estilo adotado, . Barro 
o » o Pp 

co monumental ou Neo-colonial, é uma (opinião que 

procura tornar visível - inteligível - a conti o 

nuidade entre o antigo convento iranciscano,. a 

daprado para receber à faculdade, é um novo edi 

fieiro'mais adequado aquela finalidade 2 Aqui o 

problema não é apenas estético. O partido do 

novo edifício, em termos de composição,baseia- 

se no partido do antigo convento. A manutenção 

do claustro como valor espacial tem o sentido 

claro de estabelecer o elo de ligação entre am 

edifício e o outro. Nãopossuindo funções seme - 

lhantes - claustro e pátio - o que se procura 

é um agente da memória que não pode ser simples O 

mente desprezado. 

O professor Lemos coloca a questão da demolição 

do convento e do amesquinhamento dos templos 

históricos em função da escala do novo prédio :; 

parece-nos correto seu ponto de vista mas, veja 

mos abaixo as diversas possibilidades de proje- 

to para o novo edifício da Faculdade: 

a. Mantem-se o antigo convento intacto. Constroe- 

se um novo edifício em outro local - fora do 

largos;       
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Folha de informação rubricada sob: n.º 2 Ô 

      do n.º / (a) 

Interessado: 

Assunto: 

Ds. Demole-se o antigo convento. Constroe-se em seu 

lugar um edifício moderno (final dos anos 20,co 

meço dos anos 30 - São Paulo); 

C e. Demole-se o antigo convento. Constroe-se um 

edifício novo, monumental, que engrandeça a im 

portância histórica e política da Faculdade de 

Direito na formação da cultura paulistana; um e 

difício com conotações de brasilidade através 

da adoção do Barroco como referência estiliísti- 

cas; 

de. Demole-se o antigo convento. Em seu lugar cons 

troe-se um novo edifício,menor, preservando-se 

em escala a importância dos templos francisea 

nos - com uma arquitetura "serena e sossegada "* 

como referencia à posiçao "serena" e "sossega - 

da" dos paulistas em releçaão aos brasileiros nos 

anos 30 HJ: 

POr estas hipóteses, parece claro o porque da adoção da 

alternativa de número "C". Pelas seguintes razoes: 

ja Do ponto de vista da historia de Sao Paulo, o 

Largo de Sao Francisco permaneceu como referen 

cia memorial - e referência viva da cidade -não 

em função de convento ou do templo mas em fun 

çao da Faculdade de Direito, cuja história nos rumos da       
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Folha de informação rubricada sob n.º q. o 

do n.º / (a) |       

Interessado: 

Assunto: 

política de São Paulo e do Brasil são sobreja - 

mente conhecidas; 

Ce. As mudanças ee da cidade de SãoPaulo - de 

colonial, imperial, republicana ( hoje metrópo- 

le), estão associados a mudança de papéis da 

"igreja edo Estado no sentido de que a primei 

ra perde seu papel de responsabilidade pela con- 

duta da cidadania e daquilo que está legalmente 

constiuido como de domínio público. Em termos 

de desenho da cidade o edifício religioso perde 

importância para o edifício público ou comer.- 

cial - oO arranha-céu em particular - na medida 

em que o código de mediações da cidadania dei 

xam de ser controlados pela igreja e passam pá 

ra -mãos do Estado. ASsSim ,oO edificio da escola, 

da Faculdade, passa a ser visto como mais 1m 

portante do que o de uma lIgreja. 

Hoje, em termos do domínio público, o Largo São 

Francisco permanece dotado de importância e de 

memória de uma cidadania que transcende o pre 

sente em função da Faculdade de Direito, mais do 

que pelas igrejas que, do ponto de vista  histó 

rico e arquitetonico, são mais importantes do 

que o edifício da Ricardo Severo. 

3 Em termos arquitetônico não havia movimento mo 

derno organizado e atúante em 5ão Paulo no ini       
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Folha de informação rubricada sob n.º Ç ' jd 0 

  

  

      

  

  

do nº 1 (a) 

Interessado: 

Assunto: 

cio dos anos 30. Exceções como Warchawehick e 

Flavio de Carvalho não tinham,ao que parece, ua 

posição de pleitear o edifício,ou não tinhampe 

so face ao tradicional provincianismo da elite 

Daulistas; 

4, Um edifício "sereno e sossegado" parece nao es ' 

tar plenamente de acordo com o posrerto 

namento do paulistano conservador; depois O 

que seria uma arte sossegada? 

Assim, os elementos de uma lógica compatível com o mo 

mento histórico dos anos 30 parecem confluir mesmo para 

a contratação da firma de Ricardo Severo que tomando uB 

posição conservadora, não deixa de se apresentar com um 

projeto cultural com enraizamento paulista brasileiro, 

o etc. Há uma lógica presidindo tudo isto, e com laços 

locais tal quesurge um problema tipicamente cultural 

que é a memória. Há uma leitura compromissada. 

O problema da demolição do convento, alLtérando oO eenjun 

to arquitetônico existente está no centro da rejeição ao 

tombamento do edifício . É patente segundo o prof. Car- 

los Lemos, que a atitude do estritório de Ricardo Se 

vero é exemplar no sentido de que tipifica o processo 

de demolição dos edifícios da cidade tradicional substi 

tuindo-os por novos e disceutíveis edifícios. Por isso e 

pelo amesquinhamento dos templos históricos não deveria 

mos tombar o prédio da Faculdade. Ocorre porém que,além       
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  Folha de informação rubricada sob n.º í : 41 

do nº / (a)     
  

Interessado: 

Assunto: 

| 

dos atributos do edificio como obra arquitetôni 

ca há outros que ligam o edifício, a faculdadee 

o largo às lutas políticas que transcorreram no 

Brasil desde o Estado Novo até as lutas pela A 

nistia nos anos 70, bastante recentes portanto. 

  

Estas lutas, por terem se dado em locais mais ou 

menos definidos, o largo é um dos poucos que é 

visto assim, foram se vinculando à história e 

a imagem do edifício. Isto tudo 1ndependencemen 

te da insana destruição do convento. Em outra 

circunstânica , o edificio já teria sido tomba- 

do. Se não por seu estilo, pela sua referência 

nas lutas dos cidadãos de São Paulo. Entretan - 

to, a postura demolidora... há 50 anos atrás... 

parecer ser o fundamento do embargo... indepen- 

e dentemente do significado que este prédio,neste 

largo, tem hoje pelo sentido de "locus" desde 

  

o século passado. A questao é que houve uma so- 

  

lução de continuidade histórica que se fez também 

pelo academismo do estilo do edifício. 

Isto que é de qualquer forma uma das bases para 

tombar o edifício é de domínio público, é mais 

ou menos uma questão de senso omum. O que não 

me parece comum, e até certo ponto pitoresco, é 

que até o presente momento a preservaçãodo pré 

dio esteja ligada ao tombamento da túmulo de Ju 

110 Franck um dos fundadores de certo tipo de so       
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  Folha de informação rubricada sob n.º < . 

      

  

do n.º í (a) 

Interessado: 

Assunto: 

ciedade secreta , a bucha, comum nos meios uni 

versitários do século passado e início deste -e 

que não é do domínio público geral. Vários rela 
Om c 

tores desse processo de certa maneira ficam He. 

consciência tranquila porque o edifício está es 

cudado pelo tombamento do túmulo. Tombar o refe 

rido túmulo é mais exótico do que parece pois 

sendo parte da história de uma sociedade secreta 

o tombamento faz parte do domínio daquilo que é 

público. fica sendo um contra senso. 

Assim,penso que o tombamento do edifício da Fa 

culdade de direito da USP deve serrecolocado em 

discussão. 

Originalmente, quando nos foi pedido que fizés- 

e mos o levantamento de alfaias, livros raros, e o que mais 

fosse julgado importante para um posicionamento frente ao 

processo que permanecia em aberto, penso que não se tinha 

em mente a existência de um Museu ou emsmo de uma listagem 

detalhada de livros raros. O museu da Faculdade de Direito 

da Universidade de São Paulo foi fundado no dia 9 de Ju- 

lho de 1981 e seu organizador Bel. Pedro de Oliveira Neto 

já tem organizado uma boa catalogação de pinturas, móveis 

comendas, relíquias das mais variadas espécies que são par 

te da memória das tradições da Faculdade de Direito. 

Também, nos anexos encontraremos um valiosíssmo acervo de 

livros raros cujo valor é inestimável.   
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Folha de informação rubricada sob n.º 4. q 42 

do nº Z (a) 

  

      

Interessado: 

Assunto: 

Penso por isso que, sendo o tombamento fundamentalmente uma 

atribuição de valor cultural, não há como por de lado o ri 

quissimo acervo do Museu e da biblioteca da Faculdade de 

Direito. 

STCR, em 12 de maio de 198606. 

MARCOS TABET 
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MUSEU DA FACULDADE DE DIREITO DE SÃO PAULO 

O Museu da Faculdade de Direito de São Paulo foi fun- 

dado pela Portaria nº 3/22, de 9 de julho de 1981, assinada pelo Pro 

fessor Dr. Antonio Chaves, entao Diretor da Faculdade de Direito da 

Universidade de São Paulo. Foi designado para organizar o Museu oO 

Bacharel Pedro de Oliveira Ribeiro Neto, formado pela Escola em 1929 

e ex-Presidente do Centro Acadêmico 11 de Agosto, o qual logo deu 

início às suas atividades mercê da numeração e anotação das peças 19 

calizadas nas salas, corredores e demais dependências de todos os an 

dares do prédio da Faculdade. Nas peças existentes nas salas e cor- 

redores, foram colocados numeros manmuescuitos, para facilitar-Lhes a 

identificação. Não se colocaram esses selos com números nas peças 

fora das salas e nas placas e estátuas do pátio e corredores,mas que 

são numeradas e mencionadas no catálogo. 

Os importantes documentos e autógrafos encontrados 

nos armarios da Diretoria, já colocados em pastas por Julio de  Bar- 

ros, dedicado funcionario da antiga Secretaria da Escola, foram con- 

servados nas mesmas pastas e relacionados no presente catálogo, bem 

como outros preciosos documentos, que foram separados por interessa- 

do, em outras pastas. 

Quanto à identificação e descriçao de pinturas e es- 

tatuas existentes na Faculdade, cabe mencionar o dedicado trabalho 

de um dos seus antigos alunos, o Dr. Delio Freire dos Santos. 
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Retrato do 1º Diretor da Ecculdade, 1827-1833, Tenente Geneêe 

Retrato do Dr. Carlos Carneiro de Campos, Visconde de Cara-- 

XxX 62 cm, Moldura Dourada. 

Retrato do Dr. Andre Augesto de Padua Fleury, Diretor em 

— Baterata de De Cartao VannmitAa da Cilis Panruatíta  Nfoantns nm 

  

4 

Primeiro Andar 

DIRETORIA 

Junto à porta de entrada, retrato do Dr CLEMENTE FALCÃO DE 

SOUZA, Diretor Inmterimo da Escola em 1843. Pintura a óleo 

sobre tela, com 40 em X 21 cm. Feito em 1825, em Roma, por 

GRLERITA DOS DIRETORES 

  
ral DrJosé irouche de Toledo Rendom. Pintura a óleo sobre 

tela, com 7BcmX 62 cm. Moldura Dourada. 

velas. Diretor de IB833-1835. Óleo dobre tela, com 76 cm X62 

em, Moldura Dourada.   
Retrato do Dr. José da Costa Carvalho, Marques da Monte Ale- : 

gre; 3" Diretor, em 1835-1836. Úleo sobre tela, com &B o 

62 em, moldura Dourada. 

Retrato do Dr Nicolau Pareira de Cempos Vergueiro, 4º Dire- 

tor, 1837-1882. Ó1eo sobre tela, com 76 cm X 62: em, piotedo 

por E .Ranzêni-1908. Moldura Dourada. 

Retrato do Conselheiro Padre Dr. Manoel Joegquim do Amaral. 

GurgerI, 5º Miretor, 1548-1852. Úleo sobre “eo com 76 em 

Retrato do Padre Dr Vicente Pires da notta, Direbo Interino É 

em 1837, Óleo sobre tela, com 78 cm x 62 cm, pintado em 

1908 por F.Ranzinf. Moldura Dourada. 

IBB3-1890, Óleo sobre tela, com 78 cm X 62 cm, Moldur í 

rada.  
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3 

1890-1891, Úleo sobre tela com 78 cm X 62 cm, pintado em 1908 por 

F.Ranzini. Moldura dourada. 
: 0 

E. 

12 

  

13 

18 

15 

16 

57 

8 

19 

em 1935-1938. Óleo sobre tela, com 78 cm X 62 cm, pink 

Retrato do Dr. Joaquim Ignacio Remelho, Barão de Ramelho, 

Diretor em 189I-1902, óleo sobre tela, com 78 cm X 62 em. 

pintado em 1904 por F.Ranzin£. Mo!dura dourada. 

Retrato do Dr. Joso Monteiro, Diretor em I903-1804, óleo 

— sobre tela, com 78 cm X 67 Cm, pintado por Oscar Pereira 

da Silva. Moldura Dourada. | 

Retrato do Dr. Vicente Mamede de Freitas, Diretor em 1904- 

1908, óáxo sobre tela, com 76 cm X 62 cm, pintado por Os- 

— car Pereira da Silva. Moldura Pourada. 

Retrato do Dr. Antonio Dino da Costa Bueno, Diretor em 

T9O0B-I1912, Óleo sobre tela com &8 ecmx 62 em, pintado por 

Oscar Pereira da SsildVS Moldura dourada. 

Retrato do Dr. João Mendes de Almeida Junior, Diretor em 

TIT2-1919, Oleo sobre tela, com 78 cm X 62 cm, DintadBS/ 

por Oscar Pereira dê Silva. Moldura dourada. 

Retrato do Dr. Ladislau Hercufano de Freitas, Diretor de 

1915 a 19725, óleo sobre tela com 78 cm X 62 cm, pintado em 

1926 por Oscar Pereira da Silva. Moldura dourada, 

Retrato do Dr. Antonio Januario Pinto Ferraz,Diretor de 

1926 a 1930. Óleo sobre tela, com 78 cm X 62 cm, pintedo 

em 1927 por Oscar Pereira da Silva. Moldura dourada. 

Retrato do Dr. Reynaldo Porchat, Biretor em 1930-1931, Úleo 

sobre tela com 78 em X 62 cm, pintado em 1933 por Lopes de 

Leão, moldura dourada. 

Retrato do Dr. José de Alcantara Machado, Diretor de 1931 a 

1935. Oleo sobre tela, com 78 cm X 62 cm, pintado em 1937 

por Lopes de Leto, Moldura dourada. 

   Retreto do Dr. Francisco intonio de Nimeida Morato, 

na UVEONPIT nas Iimneaasasa ola toa É em e em mm of bm 
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21 

[o 

26 

27 

28 

29 

— 19585 por Henrique Manzo. Moldura dourada. 

  

Retrato do Dr. Sponcer Vampre, Diretor em 1938, Ólem sobre 

tela, com 78 cm X 627 cm; pintado por Lopes de Ledo. Moldura 

dourada. 

Retrato do Dr. Sebastaão Soares de Farsa Diretor de 1938 

a 1940. 160 sobre tela, com 78 cm X 62 cm, pintado em 

1942 por A.Dutra. Moldura dourada. 

Retrato do Dr. J.J. Cardbso de Mello Neto, Diretor em 

IS41-1942.Ó1eo sobre tela, com 78 cm X 62 cm, pintado por 

Alipio Dutra. Moldura dourada. 

Retrato do Dr. Honorio Fernandes Monteiro, Diretor) em 

1983- 1944, Óleo sobre tela, com 78 cem X 62 cm, pintado 

por Luiz A. Fiori, Moldura douradãà. 

Retrato do Dr. Gabriel de Rezende Filho, Diretor de 1945 

a 15945, Oleo sobre tela cm 78 cm X 62cm, pintado por 

Luiz A.Fiori. Moldura dourada. 

- Retrato do Dr. Braz de Souza Arruda, Diretor de 1945 a 

1948. Óleo sobre tela com 78 cm X 62 cm. pintado em I957 

por: Bunice Monteiro de Barros. Moldura dourada. 
Faprçêeiçca 

Retrato do Dr. Aldino Ebeaeçére Lima, Diretor em 1956 

I958&. Oleo sobre tela com 78 cm X 62 cm. pintado em 
S 

” . 

-. 
ol 

Retrato do Dr. Luiz Antonio da Gama e Silva, Diretor em 

1959- 1967. Oleo sobre tela, com 78 cm X 62 cm, pintado 

em 1570 por E. Mayta. Moldura dourada 

Retrato do Dr. Luíz Blflalio Bueno Vidigal. Diretor de 1963 

a 1966. Oleo sobre tela, com 78 cm X 62Z cm. pintado em 

1968: por Silvio Alves. Moldura dourada 

Retrato do Dr. Alfredo Buzaid, Diretor em 1967-1969, 

Oleo sobre tela, com 78 cm X 62 cm, pinte do em 1970 por 

E.Mayta. Moldura dourada. 
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36 

PP” PO Ea ho eaeade 

Retrato do Dr. José Pinto Antdhes, Diretor em 1969-1973, 

Oleo sobre tela, com 78 cms X 62 cm, pintado em 1974 por 

Silvio Alves. Moidura dourada. 

Retrato do Dr.Menoel Gonçalves Ferreira, Dirgtor em 

— 1973-1974. Oleo sobre tela, com 78 cm X 62 cm, pintado 

por Silvio Alves. Moldura dourada. 

Retrato do Br Ruv Barbosa Nogueira, Diretor em 1974-1978 

Úleo sobre tela com 78 cm W8%Ê X 62 cm. Moldura dourada. 

—  EORA DA GALERIA DE DIRETORES 

Retrato do Comselheiro Ruy: Barbosa, ex-aluno da Faculdade. 

Úleo sobre tela, com Im 60 X IT m, pintado por Henri Tavola, 

com Yaraga moldura dourada. Oferecido à Faculdade em 1928 

pela Colonia Siria de Sao Paulo. 

DO Pomercol cega: envidraçado, com 3 preteleiras, Indica- 

ção assineda a 21 de Outubro de 1917 pelo Dr. João Arruda, 

para a concessao a Ruy Barboga do titulo de Professor Hono- 

rario' da Faculdade de Direito de São Paulo, indicação esse 

aprovada por unanimidade: pela Congregação. 

Telegrama de Ruy Barbosa agradecendo. 1 

Coroa de louros, de prata, oferecida a Ruy Barboda pelos 

estudantes de São Paulo: em 1917, por ocasião do Congresso: 

de Haya. 

Na parede, wMexNXE replica da Cruz de Ferro de FRei Henri- 

que de Coimbra, existente na Se de Braga, Cruz que serviu 

.— na primeira missa no Brasil. Oferta de Portugal a Faculde 

de: de Direito de São Paulo em 1969, | 

Diploma da Assembleia LeGisiativa do Estado de São Paulo, 

de 9 de julho de 1963, concedendo à Faculdade de Direito 

a Medalha da Constituição, pelos serviços pretados à Re 

   çao Constitucionalista de: 19372, 
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1º DER EE : : 

39 Diploma do Ministerio de Educação e Saude, de 5º de Novembro 

de 1949, concedendo a Faculdade de Direito a Medalha Come- 

morativa do Centenario de Nascimento de Ruy Barbosa. 

40 Pergaminho enviado em 1944 por Professores, BBchareis e 

estudantes SelpacoTAAdE 2os doze estudentes da velha Pceadeh 

mia que fizeram parte da gloriosa Força Expedicionaria Bra- 

sileira na 2a Guerra Mundial. 

4T Insignia da Ordem Nscional do Merito, concedida a 11 de Agos 

to de 1977 pelo Presidemte Ernesto Geisel à Faculdade de 

Direito pelo seu Sesquicentenario. 

47 Relog&oCarrilhão, frences, seculo X1X, com mostrador faucõs 

db, ornatos e pêndulo de bronze. 

43 Estendarte de veludo grena com galões dourados, Com arhaTSA 

ça eo distico fcademia de S.Paulo. 

44 E8tandarte de veludo, com franja, borlas, galoes e bordea- 

des eh ouro velho, com um livro e dístico Curso Anexo- 

S.Paulo. 

45 Armario pequeno, envernizado, comgforta envidraçada, com kx 
A a. 

tres prateleiras com fotografias referentes a Campanha Ci- 

vilista e a Ruy Barbosa. É 

46 frmério grende, envernizedo, com duas portas de vídro bisau 

—derex tê, com desenho de balanças. Varias teses de Dissertação, 

Impressas, de Professores da Faculdade. 

AT Volume encadernado, capa de veludo vermelho gravada a ou» 

ro. Livro de Curo, oferta à Faculdade de Direito de São 

Paulo, do Clube Liberal Academico, de 1887, com alguns   autógrafos da época e outros posteriores, de ada 

ve do Presi-"ente Jucelino Kubitchek. o ma 

48 Volume encadernado, com 205 pg,do livro Cultura e DRuIeneio, 

NeXxfkNet2 do Brasil, de Andre doão Antonil, edição de 1711, ROO, 

varios carimbos da B&blioteca da Faculdade de Direito de
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Volume encadernado, com 4427 po da Opere dei Divino Poeta 

Dante, com orsevuras entigas e varios carimbos da Bibliote- 

ca da Faculdade. 

Canudo de veludo vermelho, com leço de fita verde e amarelg 

com: diploma de 1983, do lançamento da Pedra Fundamental do 

nmovo Edificio da Faculdade de Direito. 

Pequena pá de prata, de lançamento da pedra inaugural das 

obras do novo eriíficio da Faculdade, datada de 25 de Dezem- 

bro de 1932, sendo Diretor we Dr. José de A1Centara Machado, 

Volume encadernado com manuscrito do Manifesto dos Momarchis- 

tas de S=ão Paulo, datado de 15 de Novembro de 1895, com do- . 

se assinaturas encabeçadas puNt&NXREKN por João Mendes de Al- 

meida e manuscrito dum Rojo cede Pecreto Imperial a ser as- 

sinado se a Republidapéla Imperatriz D.,Izabel 1, regulameto 

tando o Ensino Superior no Brasil. 

Os dois manuscritos foram feitos pela mesma pessoa, ao que 

parece pelo Dr. João Mendes de Almeida. 

Proposta datilografeda, sem data, a ser feita pela Conoregea- 

ção da Faculdade sos Frades Frencfscanegá, para compra do 

edificio em que funciona a Faculdade de Direito. Escrito em 
o 

é 

papel timbrado da Cêmara dos Deputados, 

Autografo dumacarta de emor de D.Pedro 1, à marqueza de Sake 

tos, em 21 de junho de 1979. Oferta do Dr. José Carlos de Ma-= 

cedo Doares à Biblioteca da Faculdade. 

Fotoorafia de dez caricaturas de Ruy Barbosa. Atrôs, carímbp 

com o nome PD. R. de Salles. 
—— 

56. 

ST 

58 

Pasta com dissertação autógrafa do estudante Eduardo Prado, 

datada e assúnada em 6 de Julho de 1877. 

Dfiíiscurso manuscrito, com 38 paginas, feito por Clovis Bevile& 

qua sobre o 11 de Agosto. 

Cartao de Clovis Bevilagga ao Dr. João Arruda, em 5 de 
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Exa 

«< 

? 
co ane 

Varias Liess manuscritas de Direito Natural, datadas de 1866 

e assinadas pelo Bacharel Eliseu Guilherme. 

Pasta organizada em 1923 por J. Barros, contendo vinte docu- 

mentos, alguns ” Derte chamuscados pelo fogo, referentes ao 

estudante Manoel Antonio Alveres de Rzevedo, datados de 1648 

a 1651. = 

Envelope com cinco reproduções de retratos de Alvares de 

Azevedo, sendo uma copia do deguerriotipo que pertenceu a sua 

Te Maria Luiz, uma copia do retrato EO no Rio de 

Jeneiro à vista desse daguerreotipo; um retrato feito em 

Pernambuco, Recife, na rua da Imperatriz) fotografia oa 

trato do poeta feito em 1857, existente na Biblioteca da Fa- 

culdade, e fotografia do retrato de Alvares de Azevedo, exis- 

“tente na "cademia Brasileira de VS feito a óleo e pare- 

cendo muito mais velho. Esses retratos pertenceram ao Profes- 

sor Dr. Vicente de Paulo Vicente de Azevedo, biógrafo maior 

de Alvares de fzevedo, e foram doados à Faculdade por D. Li- 

lia Vicente de Azevedo, sua viuva, por intermedio de Dliveira 

Ribeiro Neto. 

Original do Discurso do Prof. Dr. Alcantara Machado, ao to- 

mar posse da Cadeira na "cademia Brasileira de Letras. Ofere- 

cido a Faculdade pelo Prof. Candido Motta Filho. 

Pasfa organizada pelo amanuense arquivísta Julio de Barros, 

contendo nove documentos referentes 2o aluno Antonio de Cas- 

tro Alves, filho do Dr. Antonio Josê Alves, nascido na Bahia 

em 10 de março de 1847, batimedo 2 9 de Julho do mesmo ano, 

matriculado em 186B no 3º ano da Faculdade de Direito de São 

Paulo. Varios desses documentos tem sinais de queimados pelo 

fogo, no íncendio de 1880. 

Carta de Clovis Bevilaqua, datada de 20 de novembro def 
À ; 

entYegando o Projeto do Codigo Cívil Brasileiro ao Senkdoôxr” 
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General Francisco Glicerio, Presidente da Comissão encerrega- 

da da elaboração do Codigo. Oferta das Familias Teixeira de 

"Freitas- General Francisco Glicerio. 

Duas fotografias do Prof. Herculano de Freitas, séhdo uma dec 

cada ao Dr. Julio Maia, Secretario da Faculdade, 

Lívro encadernado contendo discurso SatuNesrAReGaaE Clôvis 

Glicerio de Freitas, ofertando a Faculdade de SN Manus- 

crito das Emendas ao Projeto do Codigo Civil, feitas por 

Clovis BevilandCom sua propria letra. 

Carta de Becharel em Ciencias Socisis e neríficas. concedida 

a 29 de outubro de 1670 a Ruy Barbosa, assinada pelo Vice- 

Diretor da Faculdade de Direito de São Paulo, Prof.dr Jose 

Maria de Avelar Brotero, pelo Presidente do Ato, Dr. Joaquim 

danocio Remalho e pelo Secretario Antonio Francisco Leandro de 

Toledo. 

Provas da Orecão 2os Mocaos, de Ruv Barbosa, Darshinto dos 

Bacharelandos de 1920, com correções e varias anotações orto- 

gráficas-de Ruy. 

Carta de Ruy Epa datada de Petropolis, 23 de Abril de 

1921, autorizando o Dr. Carlos Pinto Alves a fazer uma edição 

de dois mil folhetos desse Discurso de Paraninfo, 

Carta de 16 de Março de 1964, de Antonio de Menezes Drumond 

e Carlos Pinto Alves entregando à Faculdade as ultimas provas 

desse discurso. | 

Documentos referátes à. estada de Ruy Barbosa na Faculdade 

de Direito de São Paulgtomo estudante. 

Busto de bronze, de Ruy Barbosa, colocado em 1907, 

livro Encedernado, com Ex-Libris da. Faculdade de Direito, 

com os dados A.0O nº 19, contendo jorneis paulistanos como 
.— A Aurora Paulistane jornais academicos mex de 1852, 18523 e.    1900, como À Folha , e de 1905, da Faculdade Livre de 

da Bahia, - |  
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T6 

TT 

78 

À 

BT 

contenda procramas teatrais e cartazes de homenagem a verias 

personalidades /Como Victor Hugo, em IBB5 e 1902, Tobias Barre- 

to em 1890, Silveira Martins em 1901, Navio Adamastor em: 15898, 

Coselheiro Francisco o Paula Mayrink em 1890, Coronel Ferreiê 

ra da Costa em 1898, e ao Presidente de São Paulo, Bernardino 

de Campos, em 1903, 

Brazil Pitoresco, grande album de vistas, penoramas, peisa- 

& Brasil o 

de madeira torneada e corrente de elos Iargos, de metal, tram- 

çada de cordoes com borlas.. 

19487, com 6D cms, em liuss lisa de medeira envernizada, 

de 1888, oferte do Dr Jose Carlos de Macedo Soares. 

2 sbra-ãe rante Es nã nto at IDOSO aaa alii fts do aa É * - sÓ oi as ada cor abono - <A: 

  

IO 

  
X Qual Ls, 

gens, monumentos, costumes etco...,; com os retratos de S.M. 

o Imperador D.Pedro 11 e da Femidãi£a Imperial, Edição IB61, 

com belissiímas gravuras, impresso em Paris. 

Diploma concedido ao Prof Dr. José Pinto Antunes, pela sua   participaçao em 1972 no Congresso dos Tribunais de Conta do 

SALA JIULTDO MATA 

Estandarte da Feculdade de Direito de S.PaulogS, com ImMS0 X 

Im, de veludo vermelho escuro, com bordados e aplicações de 

galao dourado. No centro a figura da Justiça, com a balança 
CO HA 

ea espada, com a taboa da 108/, emoldurada pos ramos de 

cafe, numa moldura de folhas de cana, pendurado num suporte 

Busto de Castro hlves, de bronze, do escultor F. Bussaca, 
— CRuna 

No Armario, autógrafo de D.Pedro IE, datado de 18 de setembro 

Placa de prata, 1919-1969, com assinatura ilegivel. 

Convite de 1876, para a inauguração da Estrada de Ferro em 

Jacareí. 

    

    

es 

Autógrafo de Teixeira de Freitas, de 1870. Oferta de D ss   Josê Carlos de Macedo S50ares.
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1970, conferida ao Prof Dr José Pinto' Antunes. 

83 Retrato de José da Silva Lisboa, Visconde de Cairóú, ( 1753- 

1835), com dedicatoria em carta de 28 de Abril de 1824, 

684 — Comviles para os festejos do Sesquicentenario da Faculdade de 

Direito de São Paulo; em 1977 

      

85 Autógrafo de 1791, de Bernardo José de torena, Conde de 

Sarzedas. Ofetta de 1934, de Vicente de Paulo Vicente de Aze- 

vedo: e Oliveira Ribeiro Net, estudantes do Curso de Doutorado 

66 Retrato do Dr. Julio Maia, Secretario da Faculdade, feito 

por Valle Jor, em 1920, comemorando 35 anos ma fundão de 

Secretario. Pintura a oleo sobre tela, oval, com 65 cms, moldu 

Ta dotirada, retangular. 

BT Gravura da Faculdade de Direito em 1905, com dedicatoria 

ilegível. 

Bm Autografo do Soneto Benedicte, de Olavo Bilac. 

89. Desenho a Pico de Pena, do Largo de São Francisco por volta 

de 1870, assinado por líbamo, 23+10= BO, com 50 cms X 30 cms 

60 Faculdade de Direito de São Paulo em 1920, oleo sobre tela 

de Vem EmelIen; com 38 cms: X 28 cms. Doação do Prof. Lima 
: É 

fi 
fo 

de Camargo Landoraff: vom Schttzer. j 

Relogio de parade, com pendulo,- sec. XIX, caixa de madeira 

  

enverni zada. 

FI TES Retrato do Prof DL Falcão Filho, pintura a oleo sobre tela, 

tom 2m28 X ImázZ, de autoria de Almeida Junior.Datada de 1688. 

larga moldura dourada. ' » - 

gy 2 EZX Retrato do Prof DK Rubino de Oliveira, pintura a oleo sobre 

tela, com 2m26 X 1Imá2, de autoria.de Almeida Junior, em 1892. Mol- 

dura larga, dourada. 
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É 

; 

| DO 

[e&: 
182 

10%.   

Relogio 

“tura a oleo sobre tela, com I0cm X 60 em, de Luiz Atiai : 10) 

do a setas al nanda er alo ado il ia tais cabana aa CRASE E ma fio o   a aa no ão acordo é o a 

  

SECRETARIA E 

Retrato do FEST: Dr J.Augusto de Camargo, Mk Direito Comercial, 

de beca, pintura a oleo sobre tela, com Z2m 70 X Em 80, assim 

do por Deservi-s9. Com moldura dourada e cartão de prata de 

Hyppolito de Camargo oferecendo o  eteatos: é 

Retrato do Prof Dr Justino de Andrade, de beca, pintura a olm 

Sobre tela, com 2M70D X Im 80, com moldura dourada   
Retrato do Brof Dr Sebastiao Soares de Fary%$ de DE pin 

tura a oleo sobre tela, com om64 X Om 51, feito por O Gutiere 

rez, com moldura dourada e cartao de prata de oferecimento. 

Retrato do Prof Dr. Almeida Negueira, de beca de professor, 

pintura a oleo sobre tela, com 2m 70 xA m 80, feite por A.Dú 

tra. Moldura dourada. 

9% Retrato do Dr. Joao Theodoro Xevier de Mattos, desenho a crayom 

de J.U.R. 1997, com: "passepar tout", moldura dourada. 

Fotografia do ProfDr José de Alcantera Machado de Oliveira, 

Diretor da Faculdade de 1931 a 1935, Fundador da Associzção 

dos Antigos Alunos da Faculdade. Modura deurada. 

de Pêndulo, de parede. 

— — CORREDOR PA DIRETORIA 

Retrato 

Retrato do Comselheiro Prof Dr. José Ionac$õo Silveira da Mot- 

ta, oleo sobre tela feito por Auguste Petit em 1892. Com ImS5O 

x Im. Moldura dourada. 

SEKKXXNESEGNHEXHBXXXEKOX IKNSECNHO 

de Olavo Bilac, Oleo sobre tela; moldura dourada. 
| 

| 

DF SAL5 VISCONDE SÃO LEOPOLDO 

Retrato do Visconde de São Leopoldo, autor da Lei que críou 

os Cursos Jurídicosho Brasil.De casaca e condecorações, GC) 

    

   
Moldura dourada,
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" Ta, feito em 1891 por BS.Calixto, com 60cm X Socm; moldura 

dourada. | 

05 Retrato do Prod. Dr Duarte de Azevedo, de beca e condecora- 

ções, pintura a oleo sobre tela,feito por Souza Lobo em. 

1874, mo Rio de Janeiro. Com 2mM20 X ImM30. Moldure dourada, 

com cartao de prata de Alouns Amigos, oferecendo o retreto 

em 1877. o 

06 Retrato do Prof Dr. Aureliano Coutinho, com beca de Re 

sor. Pintura a oleo sobre tela, com 2mM30 X ImM50, essinada 

por Oscar Pereíre da Siíilva= I1B91. Moleéura courada, com car- 

tão de prata da inaugureção do retrato em 11 de Pgosto de 

169%. 

10% Retrato do Prof Dr Maemoel PDizs de Toledo, de beca E condeco- 

      
rações. Pintura a oleo sobre tela, com 2m20 X Im50, assinar, 

Pedio Stríma- 07. Moldura Larga dourada. 

10É Retrato do Prof.Dr. Jogê Bonifecio,o Moço, em traje civil. 

Pintura a oleo sobre tela, com 2m30 X IM50, moldurs larga couo 

rada. 

ES Retrato do Prof Dr Leoncio de Carvalho, na tribuna, em treje 

cívil. Pintura a oleo sobre tela, com 2mMS$0 X 1m50, feita em 

1676 por Delfim Maria Martims da Camara. Moldura larca, dou- 

rada. A Tribuma não é a da Faculdade. | 
10 Retrato do Prof Dr. Reymaldo Porchã&t, com beca de professor, 

borla e cepelo. Pintura a oleo sobEE tela, com 8m20 X 1m58B, 

assinada por E.Monteiro de Barros, 1953.Moldura larga, dou- 

rada. o o NT 

1648 — Retrato do Prof. Dr Gabriel dos Santos, em traje civil, com 

' condecorações, pintura a oleo sobre tela, com OÓm3O X Im 58 

1207 Retrato do Prof Dr. José Ulpiano Pinto de Souza, com beca, 

borla e capelo. Pintura a Oleo sobre tela, com 2m20 X 1m60, 

— sem assinatura de autor. Moldura larga, dourada. 

  116 Retrato do Prof Dr. Camargo renha, com beca, borla e 

Ne a o a o ra as oo as A US A ARARAS o A o
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Retrato do Prof Ru. Dr. Ladislau Herculano de Freitas, 2 

beca de professor. Pintura a oleo sobre tela, com 2m30 X 

Inm50, assinada por Oscar Pereira da Silva, 1925. Moldura 

larga, dourada. 

Retrato do Prof Dr. Americo Brasiliense, com beca de profes- 

sor. Pintura a oleo sobre tela, com 2m20 x Imá7. issinado 

por V.Tobbis. Moldura larga, dourada. 

Retrato do Prof Dr José Maria de Avellar Brotero,com beca ce 

professor e condecorações. Pintura a oleo sobre tela, com 2 

Z2m4o X Im, 65. Moldura lerga, dourada. 

Retrato miniatura do Prof Dr. Dario Sebastião de Oliveira 

Ribeiro, em I1B9B, o mais moço professor na historia da 

Faculdade. De DOraa e capelo. Pintura a oleo sobre tela, 

com 15 em * 10cm, assinada por n.F$ori. Moldurza larga, pa- 

tinada. 

   

  

    
    

  

   

+ . 

DD && BATA 7 DtrOq 
x a TATO É 4 “ X 3 FALSOS 

o RXSAMHUNK NO AM 

2 D : É - 

Tres mesas antigas da Faculdade, com nomes gravados a canj- 

  

vete pelos estudantes, alguns bem legiveis. Ne mesa 116; 

em estilo holandês, com pés de cavaleta, que me parece a 

mais antiga, com o tempo medindo Tm40X Fm, eparecem va- 

rias datas a partir de 18670 e inumeros nomes não identifie 

cados, e meis os de P.frbues (1874) João Mendes J., intonio 

Candido de Carvalho, M.Siqueira, B.Hermeto, M.Carneiro (197% 

Carvalhal, Lez (gravado duas vezes), Alvaro Chaves, Arthur 

Vergueiro, Bittemcoutt Sampaio, S.Remos, E.Pedroso, B.BFus- 

que, Joaof Nrruda, S.A.Silveira, Pamphilo (1883), Castilho 
(1871) e Villaça. 

. Nas outras duas mesas ha nomes com datas de 1880 em 
diante. Na mesa nº 119, com ImMBO X Om93 de tampo, vemos 

“gGravedos os nomes de Campos Salles, Arthur Bernardes, Ga- 

Sen, Racebtedos Pião, come duetzaoo dio vaca ((E 
Morses, Eduardo Cruz e Am cat, va dtiseNa | , Amaral, Vicente Prado, R 

   

    Gurooel.
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15 
+ 

wo A 2 O 
Na mesma nº EFE, com o tampo de am; 66x Om78, vemos os nomes de 

Alcantara Machado, A .Rudoe Remos, Veroueiro Steidel, G.Carvalhal, 

J. Pimentel, Arthur Jordão, Assumpçao Netto(1892), Brotero, Romeiro, 

R.Blake, (18586), S. Lara (1890%, Samuel Teixeira, Lafayette, Mar 

tims Rquiar, Vautier e outros que nao posso identificar. 

Esses nomes me parecem 

A LICÃO nos moços 

Dlho as velhas mesas de possíveis glorias 

que ninguem contesta, recontando historias 

O daqueles que viverarg numa velha escola   que guardou seus nomes para toda a vida, 

como se estivessem caminhando ainda 

pelBs corredores ou pelas arcadas, 

a : e é 

inspirando sonhos 2 geraçao que passa. 

E a gente pensa que existem presidentes 

e mestres de Direito e de Oratoria, 

| O 
e poetas celebres entre os velhos nomes 

ES o 

que sao so lembrança. 

Ums fizeram tanto, outros se apagaram 
? 

so Deus sabe como, mas todos gravaram 

seus passos na vida, e sonharam juntos 7 

ter a gloria um dia de fícar na escola, 

junto 2os outros moços, para todo o sempre. 

Este o exemplo vivo que nos ensiínaste 

e aínda nos ensinas, minha Faculdade, 

e que a vida passa e a mouídade fica, 

desconhecida embora, renomada sempre, 

anonima e feliz, eterma mocidade, 

cada vez mais viva, cada vez mais rica, 
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) 

128 

12% 

12E 

12% 

124 

1 

126 

+ [30 Retrato do Tenente General José Arouche de Toledb 

  

CORPENDR DA DIRETORIA PrARA 

A Str DA coNGREGrEÃO 

Busto do Prof Dr.José de Alcantara Machado de Olivei- 

ra, bronze, com 60 cms, assinado por Brecheret. Pedest 

taI de granito polido com a inscriçãêo dravada:"Josê de 

Alcantara Machado de Olíveira- 19- 10- 1B75 = l1-4-194 

Reedificador deste predio e Mestre de Direito- Artista 

da Palaura=-= GIorificador da Terra Natal. 

SAGUÃO DO PRIMETRO NNDAR 

E , Retrato de André Dias de Aguiar, oval, foto colorido de 

Max Rosenfeld, moldura retangular. 

Retrato de Arthur Cesar Guimerões, oval, foto colorido 

de Max Rosenfeld, moldura retangular 

Retrato de Prof Dr José Maria de Avellar Erotero, oval, 

pinturas a oleo sobre tela, moldura retangular. 

Retrato de Francisco Emigdio Pereira Neto, oleo sobre 

tela, oval, feito por H.fanzo, 1969, MoIdura retangular 

SALA DO CONSTLHO TECNTECO ADMINISTRNTIVO 

Retrato do Conselheiro Joao Alfredo, oleo sobre tela, 

sem assinatura e sem data, 

Retrato de Paulo Eiró, oleo sobre tela, sem assinetura 

e sem deta. 

Retrato do Prof. Dr. Antonio Dino da Costa Bueno, “m 

sobre tela pintado por R.D. Hameleck 

Retrato do Prof Dr Antonio Januario Pinto Ferraz, oleo 

sobre tela, pintado por Cscer Pereira da Silva em 1936, 

eFetecido a Faculdade pela entídeade Pioneiros Paulistas. 

Com carteo de prata. 

     Nien senhre tala em O Menfv Non En sesinatura sapacada
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TE ( Retrato do: Visconde da Cachoeira, -Luíz Jose de Carvalho 

( e Mello, autor dos primeiros Estatutos da Faculdade de 

Direito. PIntura a oleo sobre teta de J.Stewart, com 

Om7L X Om6D. 

Todós os retratos desta sala tem moldura dourada. 

SALA DA CONGREGIÇÕO 

ES Retrato do Imperador Dom Pedro I, oleo sobre tela, com 

VE qrao x Om 82, feito por Pedro Strina.Noldura larga, dou- 

rada. À tela tem um orificio de bala, à direita, em baixo. 

139, Busto de bronze, feito por R. de Minge, com a inscy£es na 

  

Base: "Ao Tem.te General Josê Arouche de Toledo Rendorre 

IB2T-Hpmeragem do C.A.LIT de Agosto, 39460" Pedestar de 

granito polido com a Enscriçao:"-Diretor da Faculdade- 

S.Soares de Faria. Presidente do C.A.XT de Agosto F. de 

P.Quintanilha Ribeiro". 

154 Na:parede, pintado em letras góticas, com iluminura in3 

. cial em verde, o texto do Les de 11 de Agosto de 1827: 

" Dom Pedro Primeiro por graça de Deos e Unanime Aclama- 

ção dos Bovos; Imperador Constitucional e Defemsor Perpe-"- 

tuo do Brasfl. Fazemos saber 2 todos os Nossos Subditos 

que a Assemblêa Ceral Decretou, e Nós Queremos a Lei se- 

guinte: 

Art Iº. Crear-=se-hao dous Cursos de Sciencias Juridicas 

e& Sociaes,hum na Cidade de S.Paulo e outro na de Olinda, 

e nelles no espaço de cinco annos e em nove cadeiras se 

ensinarão as materias seguintes: 

TEA A ro SS SR O TS o RC a ara aaa 

E DAS Ao E qe o eo 

Éfeso os E í =? Fr o PES E mf "sf 
00060000 0[Q00000 000000000 000006Cóoooeoeesoeoesoeo oeeoweesosroeresoesoeoescoesoe 

Dada no Palacio do Rio de Janeiro aos onmze dias do 

de Agosto de mil oitocentos e vinte e sete, Sexto dalfn-   de pendencia e db Imperio.
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Visconde de S'.teopoldo 

Escritos nagparedes, desenhados com tinta preta, em três paíneis 

emoldurados de douradê, pela ordem em que serviram, os nomes des: 

' o DIRETORES == " 

1627 a I835- Tenente General Dr. José Arouche de Toledo Rendon. 

IBIT-=I5835= Conselheiro Dr. Carlos Carneiro de Campos 

IB35-1836- Conselheiro Dr. José da Costa Carvalho, Marquez de 

Monte Aleore. | | 

IB3IT-I842- Comselheiro Dr. Nicolau Pereira de Campos Vergueiro 

TBSB4IGSA. Conselheiro Padre Dr. Menoel Joaquim do Amaral Gurgel 

TB65-1882- Conselheiro Pedre Dr. Vicente Pires da Motta 

ISB3I-1890 Conselheiro Dr. André Augusto de Padua Fleury 

I8IN-=1891- Comselheiro Dr, Carlos Leoncio da Silva Carvalho 

I69I- 1902- Conselheiro Dr. Joaquim Ignacio Ramalho, Barao de 

Ramelho : 

INMUS-I1904 Dr.Joso Pereira Monteiro 

1904-1905 Dr Vicente Mamede de Freitas 
II0S-1912- Dr Antonio Dino da Costa Bueno 

193Z=-1915 Dr João Mendes de Almeida Junior 

1916-1925 Dr. Ladislau Herculano de Freitas 

ISZ6=1930 Dr. Antonio Janitario Pinto Ferraz 

TIITIO-I193T1 Dr Reynaldo Porchat 

IIII-1935 Dr José de Alcantara Machado D'Oliveira 

ITIS=1938 “Dw Francisco Antonio de Almeida Morato 

1935-1936 Dr Spencer Vampre 

II3TI=-"I940 Dr Sebestito Soares de Faría 

1941-1547 Dr: Jose Joatfím Cardoso de Mello Neto 

1943-1944 Dr. Honorio Fernandes Monteiro 

IGA5=1948 Dr Gabriel Jose Rodrigues de Rezende Filho 

1949-1955 Dr Braz de Souza Arruda 

  
1956-1956- Dr Alvimo Ferreira Lima 

VEOTTOY TOC iam:  Nanf'w Ad amina da Fame — O PF... 
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1963-1966- 

I1967= 1969 

I1969= 1973 

ITTI-1974 

I1974= 1976 

19 

Dr. tuiz EulaIio de Bueno Vidigal 

Dr. Alfredo Buzaid 

Dr. José Pinto Amtumes 

Dr. Manoel Gonçalves Ferreira Filho 

Dr.Ruy Barbosa Nogueira 
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estilisadas, onderfoi mandado gravar a ouro os nomes de 

Castro Alves; Fagundes Varella, Vicente de Carvalho, 
Quilharme de fIimeida e Dliveira Ribeiro Neto. 

do Brasil à 2a Conferencia de Faya, a Academia. de Direê 

to de S.Paulo- II-B-1908 

o Ao trote doi metal oo Úa E iadada SE dt saio o ar fa a aa aa Bocão a [maça Lig ss. 

  

  
20 

NEN   
SALA DAS  BECAS- 
fo Corredor da entrada, retrato de Berto delRamÁNnHcthoOâ 

pintura a oleo sobre tela, de beca & condecorações, 

com Im20 X Im. Moldura dourada. 

Medalhao de bronze, com a efigie de Ruy Barbosa. 

SALÃO NOBRE 
é À : : " 
À entrada, estatua de Cicero, em marmore, com Im770,     
de Giuseppe Lorencinti, Base otavada, pedstar de marmore. 

À cabeceira, retrato db Ímperador D.Pedro IT, pintura 

a oleo sobre tera, com 250 X Im50, pintado por Jules 

Balla. Moldura larga,dourada, 

Esculpidas no balcão do Salão Nobre ha sete cartelas 

sete poetas da Faculdade: PauTo Eiro, Alvares de Azevedo 

Busto: de Ruy Barbosa, bronze da A.Zani, São Paulo, com 

e - e. a * 
67 em,columa de marmore com a inscriçao:"Ao Embeixador 

Busto db Barao do Rão Branco, marmore; com 70 cms, colu= 

na de marmor ef com a inscrição: "Missões I895+ Guyanaos 

IIMO-Ubique Patriíae Memor.-Homenagem da Sociedede Pau= 

Tista ao Barão do Rio Branco", 

Tribuna de madeira envermizada, quatro faces almofadadas 

sendo uma com borta. Bancos e mesa internos; com do- 
tolos 

eo EE 

bBradiças. Atapetada de vermelho. Pertenceu ao a o):   Salao Nobre, no velho predio.
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torneados e esculpídos. Estrado atapetado de vermelho. 

14 Busto: do Prof Dr Jozo Mendes de Almeida Junior, bromze 

de H,Cozzo= 19253, com 87 ems, Coluna de marmore com. 

placa de bronze gravado:" À Academia de Direito de S.Pau- 

10 o Instituto: da Ordem dos Aduogados=Fevereiro de | 

15925" + o 

14% Busto de Prof Dr. Frederico Vergueiro Steidel, bronze 

de Pinto Couto, São Paulo, 1927, Cone ems. Columa de 

mermore com a inscrição: "Os Companheiros de Frederico 

Vergueiro Steídel na Liga Nacionalista offereceram à 

: Faculdade de Direito sie 23-6=21927T" | 

1686 Busto de bronze db Prof” Dr Sebastizso Soares de Faria, 

de J.Cuccê, com SD cms, coluna de madeira com placa de: 

prata gravado "Ao Saudoso Mestre Sebastiso Soares de 

Faria, Homenagem e Gratídaão de Seus RTGNDS MRTEAÇNÃOS 

27= ITITIT= 53. me 

nn Busto de bronze de Josê Carlos de Macedo Soares, feito 
mo 

por Luiz Morrone em 1946, com: 60 cms; Coluna de madeira ' 

168, Busto de mármore, de José Bonifacio, o Moço; com 70 ems 

pedestal de marmore, sem assinatura e sem date. 

55) Busto de bronze do Visconde de São Leopoldo, com 60 ems 

: feito por A.funiz. Coluna de madeira. 

EO Busto de gesso, de Therino, com 70 cms, pintado de cor 

| de bronze, coluna de madeira. Sem assinatura e sem data. 

2, j5| Busto de bronze do Prof.HBr Pedro Lessa, com 53 cms; 

: assinado por L.S&lva. Coluna de marmore, 

ES 15 Busto de E de Erasilio Machado, com 87 ecms, assi- 

na do por V.Brecheret, París. Coluna de mermore,. 

SALA UINLDEMOPR MARTINS FERREIRA 

156 Retrato do Prof.Dr.Wlaldemar Martins Ferreira, pi 

a oleo sobre tela, com 2mlO0 X Im 30, com assinatu ;     Sylvio Alves-T9%67
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Leitura da Biblioteca da Faculdade, na sede do antigo p es   

ea ; pes 
R Biblioteca da Faeuldede de Direito de São Paulo comsti- 

tuí importante cepiáulo ma historia da mosse KxxmÊÂNXANM 

Antes mesmo de ser instalada a Academia criada a 11 de figosbto 

dê 1827, jê existia no Convento de São Francisco em São Pau&bOo 

um acervo de cerca de seis míl volumes de obras de Teologia, 

Filosofia, Étice e Direito Canonico, que passaram a constitér 

e nSeIe inicíal da Biblioteca Academica, e por certo tiverem 

a honra de ser a primeira Hiblioteca Publica de São Paulo. 

Crescendo sempre a acompanhar o desenvolvimento cultural 

do peís e dá nossa cidade, a Bibliotega da Faculdade de Diréi-   
to foi recolhendo os livros trazidos de fora e os publicados 

aquí pelos nossos professores, pelos nossos juristas, ensa- 

istas, prosadores, poetas e literatos em geral. 

Estão assim catalogados e fichados na nossa notavel 

biblioteca, mais de cento e quarenta mi T Volumes, 2 Cerca 

de tres mil periodicos, com fichas e catalogos criteriosamern- 

te otgenizados bor assunto, autor a E COUTO, alem das anotabr 

ções sobre a edição e local de publicação. 

Assim a Biblioteca da Faculdade de Direito, sob a oríer — 

tação esclarecida dos seus diretores e funcionarios, apre- 

sentando a quam quizer ver a eficiencia dos seus ficharios, 

catalogos e riquissimas coleções, por si só constitui uma 

inexgotavel fonte de informações sobre o papel da Faculdade 

de Direito de Sao Paulo na vida do Brasil. 

Na Sala de Leitura da Biblioteca, encontra-se o retrato de 

Manoel intonio Alveres de Azevedo, pintura a oleo sobre tela, 

feita em 1852 por Ferdinad Krumholz, com Im X Om90, moldura 

dourada. Esse retrato foi feito 10390 depois da morte do poeta 

: o-* + É 2 

e de acordo com um daguerreotipo dà epoca, pertencente a 

    

   

sua irma Maria Luizad, Ro lado desse retrato, na Sala di 
    

    
    

-"CLçfa er 

. 

) O 
estava o retrato a óleo de Julio Frank, pintado por ocasji
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O Edifício da. F-culdade de Boreito 

6 São Baulo o
 

  

EaaEEEASS: 
' 

. 

|56 O predio primitivo da Faculdade de Direito de S&£o Paulo, 

no Largo de Szo Frencisco, onde foram instalados os Cursos Ju- 

rídicos criados na nossa cidade pela Lei de 11 de Agosto de == 

1827, era o do antigo Convento Heranciscano, construido de tabpa 

no seculo UIT, com seus largos beiraís, patios, arcadas, salas 

e corredores. Em fins do seculo XIX a fachada da Escola fora mo 

dificada, tirendo-se o beiral colonial e construíndo-se como ace : 

boemento da parede uma barra larga de moldura vertical, frontao 

so' gosto das construções staltanas. mos o predio todo foi subs- 

tituído, na Diretoria Alcantara Machado, E nos anos 40 deste 

século, pelo predio atual, conservando-se entrctento certas Ca= 

raecteristicas como o desenho e a sítusção dos patios internos e 

arcadas e a colocação de placas comemorativas de nomes e aconte- 

é é 2 " A Ss 
cimentos academicos. Assim, = frente do predio, sobre as tres   portas de entrada, foram colocedas as placas de marmore que já 

existiam antes, com os nomes dos grandes poetas dá Faculdade, 

«Alvares de Azevedo,I185D, Fagundês Varela-1863 e Castro Alves 

TB6B. Sobre essas tres placas foi' construido um largo: pórtico 

trabalfado, evançamdo sobre a calçada. = 

Nos canteiros do Largo de Sao Frencisco, por: ocasiao da 

reforma do Largo, foram colocados o busto de João Mendes, de bro 

se, feito por William Zadig em 1912, com Im5b6, que estava na Pra- 

ça Joao Mendes; o grupo de bronse O IDILIO, complemento do anti- 

go monumento = Olavo Bilac, da Avenida Paulista, com 2m; do mesmo 

escultor Zadig, e uma fígura de bronze, dum jovem atirando 

  uma funda, que estava no Parque: Anhangabaú». 

o o o Rr A o CR E o ano ==
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marcando XT.de Aonosto, e plecas de bronze postas em 11 de A- 

gosto de 1976, em homenagem a "SEB' Chico", amigo dos estudantes, 

e Joagqiim de Oliveira, "O BÉdel", atual porteiro da Faculdade. 

Pelas tres portas entra-se no andar e de Faculdásde, 

iniciado por amplo sagueo retangular. 

é o 

| É O -SacGUIO 

a Estatua de Jose Bonifsecio, o Moco, grande professor da 

Faculdade e um dos maiores orsedores do pels. Bronze, com 

Zm de altura, feito por G.Engrafd, 1889, fundido por 

Thiebault Freres, base de granito, com placa de bronze. 

Essa estatua estava no Largo de Sao Francisco, em eleve- 

do pedestal dê bronze fundido, colocada em frente à 

Toreja. 

Nas paredes do Saguão estão varies placas de bronzef, 

colocadas em diferentes ocasiões, vendo=se, da esquerda 

o | para a direita! 

15%, Placa de bronzes colocada em 1945, com os dizeres: 

" A F aculdade de Direfto de S=ão Paulo, sos seus alunos 

e antigos alunos da Força Expedicionaria Erasileira AS 

e FEB e os nomes 

- Antonio Cârlos S.Correia 

Antonio Leme da Fonseca 

Antonio Moreno Gonzalez 

Antonio Teodoro de Lima 

Armando Vieira Castello 

Candido T. de Souza indrade 

Carlos Mendes Coelho 

Celso Eraga 

Clovis. Garcias  
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Eurípedes Simoes de Paula 

Fernando Correa Rocha 

Francisco da Silva Prado 

Francisco de Assis B.Menezes 

Gereldo de Camargo Vidigal 

Helio Barreto Mateus 

Jose Vasques Bernardes 

Kíiosche Sakai 

Naldo Caparica 

Paulo Campos 

Roger Jules de Carvalho Mange 

Rui Caldeira Ferraz 

Rui Pereira de fiueiroz   Tullio C.Campelo de Rueiroz 

Ubirajara Dolacio Mendes 

Pleca de bronze retengular, Corsa 

IB49-19 de "gosto-1949, São Peulo-Recife, 

"A Grandeza das Nações provem do ideal que a sua moci- 

dade fome nas escolas e = humilhações que elas sofrem 

da traíção que o homem feito- comete contra o seu ideal 

de jovem". 

loequim Nebuco 

"Fscriptos e Discursos titerarios" 

Placa de b$onze, de homenagem do Instituto Argentino 

Luso Bresilefo de Culture de Senta Fê (Rep.fircentána) 
q . Da”? | | 
a Faculdade. "Daqui Sahiram Camposttt Gloriosa) Patio 

de las Arcadas 2B-VIIIT=1054. 

1%BlP12ca de bronze com os dizeres “Do Palacio Anchieta a Ca- 

mara Munucipal de São Paulo preste sua reverente homena- 

* o . o o + 

gem as duas primeiras Academias de Direito do Brasil, 

    

que completam,nesta data,um seculo e meio de exi dneska 

XI de Agosto de 1977 .Decreto Legislativo nº3-77
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RIves esculpidas com os dizeres: | 

“Poetas Altissimos Alunos das Velhas Arcadas foram 

Castro Alves e Paulp Eiró aqui lembrados no Príme* 

ro Centenario da Morte. Pelos Instituto Historico 

e Geografico de São Paulo, Academia Paulista de 

Letras, PEN Elube de São Paulo, Unico Bresileira 

de Escritores,fteneu Paulista de Historia-l1871-1971 

1600 Placa de bronzej com os dizeres: IBS6-1956-ho festre Jozso 

Mendes Jutior, luminar e gloria do ensino juridico brast>- 

leiro, a homenagem pelo centenario, do C.A. XT de gosto. - 

161 Placa de bronze colocada em I943 pela Congregação e estu 

dantes, com os versos finais do Canto de Gloria da Facult 

dade de""ireito de Sao Paulo: 

"Fu confio e espero em tua mocidade 

que É à mesma sempre, velha Faculdade, 

poís Rui, e Rio Erenco e Nabuco, e mil outros 

que deram à Patría seu nome glorioso 

enchendo de luzes pêginas da historia, 

vao mostrendo eos moços, por felicidade, 

que o teu nome sempre, nánha Faculdade, 

É à melhor das rimas para Liberdade, 

É à melhor das chamas para o altar da Gloria. 

| | OLIVEIRN RIBEIRO NETO 

166 Placa de bronze com os dizeres: “11 de Agosto de 1927 

-=CIinda=Sao Paulo="Debaixo destes tetos, duas evidencias 

ha, que nos consolaem, nos desimaginam e chegam a descon-- 

Vencer-nos da morte: a continuidade da ttadiçaão e a 

continuidade da justiça" 

RU'Y BERPDSA     

- 
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o 
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envernizada, sendo e-dád esquerda 

Porta envernizada, autentica, do antigo Convento, de pas- 

sagem das Arcadas para a Igreja. Atualmente esssa porta 

— serve à Portaria da Faculdade. 

Na Portaria, retrato de Epaminondas de Oliveiras, que foi 

funcionario da Faculdade cerca de cincoenta anos. Cleo umM 

sobre tels, com 63 cms X &2 cms, pintado por Eunice fontes 

ro de Barros. Moldura dourada. 

— PASSAGEM PARA AS AnRCADAS 

Do Saguõo pascaese às Arcadas, por portal retaenoular, em. 

cujas paredes se veem duas placas de bronze. 

PIaca de bronze com desenho esculpido das Árcadas e a 

inscriçao:"Da mocidade de hoje as gerações que encorande- 

céêram p velho Comvento Franciscano, como preito de admí- 

raçao.Arcadas-Agosto XI-MCMXXXIX" 

“e em baixo? 

Ú velha e sempre nova Academías 

ó bela mocidade a florescer! 

ecc NãO a deixeis morrerY 

— CERB cCBSTR' 

XI=8-=1916 

Placa de bronze com a inscrição: 

"Ha25 anos 

São Paulo que anoiteceu em armas) 

aqui se reuniu na velha escola, 

para a arrancada solar de 9 dd Julho. 

L] so a ; 

hs gerações que vivem fas Arcadas 

 saberso transmitir e sustentar 

sob a clara ideia desses idos, 

  t o | 

a flama acesa e viva dessa fe.  
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Às trincheiras, 

aos mortos 

aos heroicos sacrificios 

do trimestre heroico, 

A ti, Rcedemia ilustre e emada,; 

orgulhosamente, filialmente, a geraçao de 57. 

IBRAHIM NOSRE 

No Corredor que circula ao lado das Arcadas, 

E Placa de bronze com a fechada do satusl predio da Facul- 

E o dade esculpida e os dizeres: 

O Centro Academico XI de Agosto 

mo seu cincoenteneario, 

a todos que o engrandeceram, 

Arcadas, 11 de Agosto de 1953 

D--2) | Place de bronze com os dizeres: 

vá "hos estudantes que viverem a tradição desta casa, 

Tutando pela luz da liberdade durante as trevas ditato- 

rieis de 1938 a 1945, 

a — Ro Centro Academico 11 da Agosto, 

Homemragem 

dê Centro ficademico Candido de OYiveira, na opor tumida- 

de festiva do seu cincoentenerio- 11-68-1857 : 

+ — AS ARCNDNS 

O petio central da Feculdsde, celçado de grandes lages 

retangulares de pedra e cercado por vinte arcos formando 

um quadrilatero, envolvido por largo corredor que dá pas. 

sagem às salas de aula e demais dependencias, bem como à 

escadaria que serve aos tres andares superiores. Nessas 
' : = etcLrTa 

Arcadas e corredores foram colocdas inumeras plecasf C J O         ad , e 
A se ve dos dados adiante enumerados: 

ss
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“Nestas cercadas de onde alçaram voo grandes poetas do Bra- 

sil, a mocidade ecademica escreve o nome de mais um deles 

GUILHERME D|I ALMEIDA 

Eleito 

ZElnetpe dos Poetas OrastletTros 

Em L6=-TX-MCMLIX 

é Cá e- e 
t7o, Placa de marmore com 2 Inscriçao 
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Sh 19-6-1816 — I19-8- 1916 

173 Placa de ER com a inscição 

Consº Lafevette Roi'z Pereira 

2B-IV= 34 29= 1-1917 

17%, Placa de marmore com a inscriçãêo 

Ruy Barbosa 

17-12-09 

17: Placa de mármore com 2 inscrição 

RXKI AT mem Em tie X RX A KM ERNANI EA KA 

TFUKNSIKTEIOX 

Pedro Augusto Carneiro Lessa 

; 25-99-1859 25-7-1921 

17 Placa de mêrmoref com a insdfeão 

Joz?o Mendes de "imeido Junior 

JIU =3=I1856 25=2=-1923 

17% Placa de mármore com a inscíçeoo 

Jose Línhores 

Turma 1908 

17 Placa de mêrmor eÉ com a inscriçõo 

Arthut da Silva Bernardes 

Turma 1900   o Pleca de mármore com a inscrição 
=,
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E Placa de marmore com a inscriçao 

(& Mencesltou Pereira Gomes 

Turma 1890 

229 27 Placa de marmore com a inscriçao 

Delphim Moreira. 

Turma 1890 

18% Placa de mermore com a inscrição 

Affonso aunusto Moreira Penng 

Turma 1870   
16%) Placa de Mwôrmore com a inscrição Reu INXSNHEXASXENS NS) 

Prudente Josê de foraes Barros 

Turma 1863 

18% Placa de mármore com a imscrição 

Manoel Ferraz de Campos Salles 

Turma 18653 

186 Placa de mármoreá com a inscriçao 

fernoardino de Campos = 

Turma 16863 

  

184 Placa de marmore com a inscrição 

Joaquim Nabuco 

I7=-=I12=1909 

159 Placa de marmore com a inscrição 

Frencsiíisco de Paula Rodríonues flvuves 

— 17=7= 1948 
: : : Ss e : 18 Placa de marmore com a inscriíçao 

Bedo Rio Branco 

17-12-8909 

ao Pleca de marmore com a insertejo 

1º naporto de Seixas Mortins Torres 

26-19-1865 2-3-1917 
Da Placa de marmore com a inscrição 

À Pimenta Sueno 

&=12-1804 19-2- IB70 
Em frente ao nº po” do: outro lado 

esa LA SS, 

   do Eorredor fica”
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kF 3I      
ELE tral, com dois mil volumes de Direito. 

pai n Na parede, retrato a oleo do Prof. Íozo Arruda, com 

é = | 
0,60cms x D46cms, pintado por VP.Frencisco, dê borla e 

capelo. Moldura dourada, 

No lado interno das Arcadas, lodo O. 

19D Placa de mérmore com a inscrição 

Pedro de Toledo 

Turma 16584 

Ro lado, sob a arcada central, o 

1917 — Monumento Constirucionslista , Ea a inscrição: 

AOS ACADEMICOS DE OITASETIO 

MORTOS POR S,.PRULO 

NÉRE 1932 
com 2m,50 X Im 4D. Graeníto polido e marmore. Cabeça de 

bronze polido, de soldado, assinada por Adriana Janaco- 

polus . Gravado à frente, sem assinatura, o verso de 

Tobias Barreto: ; 

Quando se sente bater 

e 
e.
..
 

d
a
,
 

, 

no peito a heroica pancada 

deixa-se a folha dobrada 

enquanto se vai' morrer. 

Atrás do Monumento estão gravados os nomes 

Jose Maria de Azevedo 
Penna 

Cesar Kexsisu Ramos 

José Preisz 

Argemiro Alves Sylveira 

Ary Carneiro Fernandes 

Nello Baptista Guimarães   Hermes de Oliveira Cesar
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  placa: 

"Houve & luta. E Ss cendeuess esta flama depois: 

no sangue ardente dos herois de trinta e dofs", 

—(X Aniversorio da Constituição de 1946.) 

Versos de Euilherme de Almeida. 

19% Do outro lado do Monumento, na arcada seguinte, placa de 

bronze com a inscrição: 

| Ro imortal Diretor José Pinto Antunes, cajo amor 

o as Arcadas merecerê eternamente a homenagem dos 

ecademícos desta Easa. = 

S-3-1906 ' o 13-4-1975 

Ro fundo das ircadás, 12ado S., ee uma larga porta enver- 

nizada passa-se a um Sagueo que dá acesso a uma sele ad- 

ministrativa e as Salas Joso Mendes Junior e Barzso de 

Ramalho. " 

1945 Em uma das paredes, placa de mérmore retangular com a 

imscriçao | 

O | I5-B-1903 Comemoração Bor? aniversario do Passamento 

do Barzso de Ramalho nascido a 6-YT-1810, É 

Homenagem e saudáãde dos Estudantes da Faculdade de: 

Direito de S.Paulo. 

198, Em frente, na parede, Medalhão de bronze, com moldura de 

louros e a efigie de Ruy Barbosa. Trabalho do escultor 

Ximenmez. Oferta dá Colonia Italiana, com grande placa e 

| fnscrição em italiano. 

196) Medalhão de bronze polido, com moldura esculpida na o” 

rede. tfigie de Jose Bonifacio, o Patriarca 

+H229P « Modalhao de bronze polido, com cercadura esculpida na 

9P parede. Efigie de Olavo Bilac, feito por W.Zadig, S Foco 

    
Paulo, 1919   Entrada das Salas Joãos Mendes Junior e Barêo de Ramalho,
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Sala Joso Mendes JIufnior 

Retrato do Prof.Dr. Jozso Mendes Junior, pintado por Oscar = 

 Pereíra da Silva-1917. Oleo sobre tela com 2m;50 X Im, 0. 

De beca. Moldura dourada. 

R l : es 

— SstA BÍRÃO DE  ROMPERO 

Retrato do Prof Dr.farzo dae Bamrelho, de beca e condecor e= 

çoes. Pintado em 18B3 por Torríni, com quatro furos de = 

bala. Oleo sobre teIa, com 2m3BX Im, 47. 

No Corredor que seí das Arcadas para 2 

Placa de bronze com a inscríçeo 

SAUDNDE - 

dosenuím Íanccio da Fonseca Seraiva 

no Centenzerio do seu nascimento 

Portugal (Cumieira) 26-86-1971 

Qlusdre com archote de bronze polido, com luz eletrica e 

a inscrição: 

ALALD: XT de hoosto 

Placa de bronze com a inscriçao 

Jornal Murat. 

AI de finosto.D.h. 

  

  

Ro 1edo desse Corredor fica o patio intermo caFeado de 

IJages de oremito tendo ao centro um TúmuId com quatro 

degraus de oraenito, quatro colunas simbolicas com archo- 

tes nos g&antos, gradil de ferro com mochos de bronzes 

nos quatro cantos. No túmulo, em forma de obelisco de 

quetro faces, ornamentos de bronze em festoes, duas to= 

: = E ; - 
chas, coroa de louros e elemento que lembra uma urna. 

. a OO 

a ínscriçao   Hic Jecet   
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Academ. Publ. 

ArnDef MDCCCIX 

Opist xTX JIUnIS Nom 

PRB GDE: mMDCCEXLT f/ETAT 
SUE XXXII. 
  

SYt ET Terra Levis 

Esse corredor termíma na 

— SALA CONSELHOIRO CRISPINIANO 

Ds oo do Prof Dr Comselheiro Criíspiniano HiexTeN=XX Soares, 
á 

de beca, óleo sobre tela com 2M50 XIim32, pintado pox/ EsPapt.1908 

MoIdura dourada. 

Ro lado desse corredor fica o 

sã Entrada dos fundos de Faculdade, do lado de 

Rua Riachuelo. Para esse saguao deitam os fundos da 3als 

Bar ao de Ramalho, em frente a Sala Francisco orstosgue 

| tem a placa Sala dos Estudentes eon 205 

208 Retrato do Prof Dr. FRancisco Morato, de bece e capelo, 

com. 2m40X ImM5BO, pintado por Sylvio Alves.fMoldura A 

206) Retrato de Altares do Azevedo”? desenho deSyIvio Madrtazzo. 

No Corredor da frente do EdtiTeIos que sai do Ssguag Pprán 

“
S
h
 

: N
s
.
 

cipal, ma direção L 

—SÉYF Entre as portas da Revista da Faculdade e da Tesouraria, na   210 parede, pleca de bronze PEReNHULAE com 2a inscrição 

1840-1940 
No Centenario do Nasctmento 

de 

Momrsenhor Doutor Froencisco de Paula Rodrioues(Padre 

Chico)Personificeação de Virtude e de Talento, Apostolo 

da Fê e da Caridade, e que nesta Casa foi Mestre, Ampen D | 

e Amigo dos Estudantes do seu. tempo. Homenagem da 

  ciagão dos Antigos Alunos da Faculdade de Direito   Dai Ta
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i 
Be
d 

mz 

rr ---SALº 5050 BRAZ DE SOUZA noRUDA 

288 o Retrato a oleo sobre tela do. Prof Dr Joto Erez de-Souza 

Antude, de beca, borla e ca pelo, eom im X Im55, moI- 

dura dourada . 

Rínde no ender terreo do edificio da Feculdz de, mas do lá- 

do da rua Riachuelo, fica a sede do Centro fcademico AI de 

"Agosto, que mo predio entigo funcionava na sala com jame- 

las para o Largo de São FranciecoLe entrada nelo Saguêo | 

eo o Principe ele o DA | E E E 

A 2opRe atua 1 do Centro tem algumes selas de administreção       mas não conservou qualquer reminiscencia dos A RtinDE es- 

tudantes ou mesmo da propria entidade e seus diretores, 

a nao ser uma fotogrefia,. em quddro na parade de uma das. 
GEE. mt ces 

salas, do Dr.Pedro Doria, Primeiro BrSeldento do Entro! 

  
Academico XT de Agosto. o. 

2º ANDAR à 

No 2º ander da Faculdade foram instalados variosDAparta- 

oO | = mentos de Ensino Jurídico, como o de Direito Tivil, com 

a Biblioteca Fspinola, o de Direito do Estr do, o de Diréi- | 

to Penal, O Depertanento Economico e Financeiso, o de 

Fo Direito-Processual Civil e 9 de DIizauio, Internecíonel, 

cada um deles com biblioteca especialisada Ee competente 

sala de leitura. 

Junto a alguns desses Departamentos estsão salas de aula, . 

com os nomes de varios DS ESIOSS como — abs   Sala JIoso Monteiro: —— oco, AR ERO 

267) Retrato e Prof Dr Joso Pereira Mont 1X» de beca e capelo 

pintura a neo "ops SEN de E Papf=1906, com 2m27X Im;Ã6 

moldura. dourada. . a a: H ea 
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“SALA FRENSRICO STEIDEL 

Retrato do Prof Dr, Fredsrico Steidel, de beca, oleo 

sobre tela, de L.Leão, com 2m 29X Im 47, feito em 

1939, moldura dourada. 

SALA DUTRA RODRIGUES 

Retrato do Prol Dr. Dutra Rodrigues, de beca, oleo sobre 

tela, de L.lezo, 1937, com 2m 60 X Im 40, moldura doura- 

da. 

Sn prRpCTSTUNE CÍVIL 

Autof-retrato do Prof Dr, Joroe imericano,de beca, 

6180 sobre tela, com 27 X 1mM30, moldura dourada. = 

 SNEN IROUCHE RONDON 

Retrato do Prof Cemers1 Dr.José Arouche de Toledo Remdon 

de farda e condecorações, oleo sobre tela, com 2mf2X 

Im,70, moldura dourada, 

No 2º andar ficam tambem à sede da Associação dos fmti- 

gos Alunos, com varias peças enumeradas em outros pontos 

deste catalogo, e o' Departamento Feminino do Centro Aca- 

demico XT de hgosto omde se vÊ | 

fMuraI da Fundação de São Paulo, de Ricerdb Cipficehia, 

16-9-59, com Tm,25 X ZM.ÇZO | ; 

Fotografia da Des. Maria fugusta Sereiva, comóbcms X 

26cms, Foto Studio Trianon=Sao Paulo, e aplaca de 

; ' Pt «e. 1 é r CN da 

bronze: "Ao merito inconteste da Dra. Maria Augusta 

Saraíva, primeira advogada das Arcadas, homenagem do 

Departamento Feminino do Centro Acedemico XT de Agosto, 

São Peulo, 15 de XI de 1956", 

Fotografies com 24 cmX 16 cm, placa de acrílico: 

  

  
  

EC
 

IA 
A 

RA
E 

NA
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3 AND'R 

No 3* andar da Faculdade de Direito estao varios institutos,   fude ehemedos de Detftenmentos de Ensino Juridico da Escola, 

E varas EaTER de aula com os nomes de alguns professores. 

Assím vemos o Instituto de Direito Comperado Lelrabatão e. 

de Senuranca Social, o Arquivo da Faculdade de Direito; com 

co social, o    preciosos documentos, o Semimtario de Legisla 

Oo & Departa mento de Medicina Leoal & o& Instituto de Filosofia do RE 

Direito, todos com as suas bibliotecas especialisades. 

: " Ne SALA PIRES DA MOTTA 

AT Retrato do ProfDr Padre Vicente Pires dae Motta, de 
"oND.. ss | — 

beca e condecorações. Úleo sobre tela, com 2m30X Im6D, 

mo&dura dourada, com a dedicatoria figurando ma tela:   
"À. Faculdade de Direito de S.Paulo, e ao seu Actual Diree-. 

tor o Cente Jubílado ComstPadre Vicente Pires da Motta, : 

homenagem dos Lentes Catedraticos Dres Francisco Justino 

  

Gonçalves de Andrade e Arcipreste Jozo Jacintho Gonçalves 

de Andrade. S.Pavlô; 1 de Setembro de 3681", Pintura de 

Torrini. À 
- 

SALN ALCrNTARA MACHADO 

  

27 
es " Retrato do Prof Dr.José de Alcantara Machado d'Oliveira 

de beca. Oleo sobre tela de Luiz AsFiork, com 2mMSUX 1150 

“tendo pintada no fundo a escadaria da Faculdade, cujo 

predio foi construido na sua diretoria. Moldura dourada. E 

moça SALÁ CONSO RIBAS 
23 Retrato do Prof Conselheiro Ribas, de casaca, borla e 

capelo sobre a mesa, com 2m50 x ImM5O, moldura dourada. h 

Soto DINO BUSNO-   
      

2260 Retrato do Prof.Dr. Antonio Dino da Costa fueno, A 

beca, borla e capelo, com 2m50 x Im 5D, pintado por
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  de nomretJacinta,muito Popular em São Paulo ma ocasiáe;". 

  

  

ALA PEDRO LESSA 

Retrato do Prof Dr Pedro Lessa, de casaca e oravata preta 

Oleo sobre tela, de Oscar Pereira da Silva, 1909, com 

2m, 50X 1m, 50; moldura dourada, | 

Retrato do Prof Dr. Antonio de Sempaio Doria, oleo sobre 

tela, com Om,81X Om71, feito por R. B" aIIOni-=19609; com 

moldura dourada e placa de bronzei"Nesta sala ITecionou 

o Prpfessor Emerito Anton£o de Sampaio Doria, 1937-1953 

SALA AMÂNCIO DE CARVOEHO | | 
Retrato do Prof Dr. Amancio de caArvalno, foradte fia de 

M.Rosenfeld, com moltúura envernizada. om, &o XxX Dm, 40, " 

O professor dr "mencio de Carvalho, médico & prefeso 

sor de Medicina Legal da Faculdade de Diíreito,dava aulas 

ma antiga sela nº 7; no andar terreo da Escola, e costu- 

mava epresenter todos os anos aos seus alunos, em data 

previâmente marcada, uma mumia de mulher negra, que 

ficava a um canto da sala de aulas, nume vitrina envi- 

drogada, com estrtnas. Essa mumisa fora feita por ele; 

em fins do seculo TX. nuando era Chefe de Polícia de 

Seo Paulo, mo Governo Bernardino de Campos,.o Dx. 

Pedro Antonio de Cliveira Ribeiro, avô paterrio do orga- 

nizador do Museu da Faculdade, que fõe o Primeiro Chefe 

de Polícia do Rio de Janeiro ma Republica, mos governos 

do Marechal Deodoro da Fonseca e do fiarechal fFlertane 

PEíxoto, e depois Ministro e Presidente do Tribunal de 

Justiça de São Paulo e Ministro do Supremo Tribunal 

Federal. Tendo o Dr. Amancio de Carvalho solicitado ao 

Chefe de Polícia do Estado um corpo de indigente para seri   mumificedo e servir de exemplo nas aulas de ecc Le: 

gal, Tecebeu para esse fim o corpo duma mulher n e”) 
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dada ao vicio da embriaguez. 

Preparseda a NemMmMÉXN Mumia, foi exposta na vitrina duma Já 

vraria na Rua 15 de Novembro e depois trazida para a Fadêl 
dade dé Direito, onde permaneceu por longas ande no arme= 

r£o e foi usada PAREraNtENDATE algumas vezes pelos estu 

dantes nas suas patuscadas. Assim; ume ocesião, jã no 

seculo XX, quando o Prof Amoncio de Carvalho abriu a vi- 

“tríme encogtinada para mostrar a múmisz ags estudantes, 

com a sala anormalmente cheia nesse día, teve a surpresa 

decnao 2 encontrar no armario, mes apenas um envelope com 

um bilhete em que se lía:;"Meu Caro Amancio, Cansada de 

ouvir as suas preleçõoes que sao as mesmes ha mais de 

trinta enos,resolvi me suicidar 

ns) É£I sua Mumia 

Dies depois, a pobre mumia foi devolvida a Faculdade, 

encontrada no quintal db Tribumal de Justiça do Estedo, 

. s EDS so" y 
entao na rua Brigadeiro Tobies. 

kz Ç 

Quando morreu o Prof Dr.fimaemcio de Carvalho, nos anos 20, 

foi substituído ma Faculdade pelo Prof Dr nlcantere Macha= 
= 

”” 

do, que foi meu mestre inesquecivel; do SuST fus secreta- 

rio 9 RAROS amigo na Academia Paulista BermETras: Em 

19259, quando o autor destas linhas, Pedro fintonio de O1í- 

veira Ribeiro Neto, era Presidente do Centro Acsedemico 

XE de gosto, foi procurado pela viguve do Prof &mencio 

de Carvalho, que lhe pediu para providenciar o enterro 

da mumia de Jacinta, pois lhe parecia que a alma do queri- 

do professor não teria descango enquanto isso nao fosse 

feito.Obtidá a autorisação do Diretor da Faeculdade,então 

Dr.Pinto Ferraz, que autorisou megmo que se fizess 

     "Cmara frdenteY na EsSSAla, para úm enterro respeit 
as o Re A dei A da
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, . é é 
rr oe. o - » UC... . -— e. eo. e 

ls é 
; o oo : 

; Areça, e fui prevedenacier os Pepol, caíix-o o a cerímonta 

reliciícas, O que nego foi nede facil. Morta fã nais de 
+ 

trínto anos, 675 nácuoumearia e CaortíDro de Óbito da Jacíbtia 

ear ' t 

SEM. O que nto gol orin ser foito o enterro, g pera conscini 

E Xa Ce Polícia, quo sa negave sn forneccelo, rofo só dovom 
e : E < 

esrtidao pera nosto na Tur, OM acidente, telefonci e 

“a Polcts Gus hrula um Lita ne Yua, mo Leruo da São Francis 

“6, a EE joão constou c ctastado, do Chi to. f mesma difiícul- 
E E 

ê a 

dado encontrei Cos 05 franes tefetanonos sc.Para fazer à 
é ÍÊ 3 | 

enconendaçõão na homo do anterro, mas por Intorferoncia do 

.HOou querido Arcebispo Cow Duarte Loopoldo 2 Silva e encor 

“mendocoo fot samitidao a fStta est um dons frodos froncíces a o. 

O EOAROR E 

Da vastído novo, afarncido neio saudo so Bedol blegario, 
se 

do chtte de tolinhra, Ientmtn fot sfinol enterrada com 

pr encdo e vrestzitooco 6 omurnhomenteo dos nastudentes e do 
- — .* = . . * 

post, qº Junho eo goºo, 

Agosor da nies econstituirom ums poce dê fuscu, 

essa foteas nu? fiscsm constendo como eme rominiíscencia 

Ligada ao Prof. Imancio de Cervalho.. 

5 o BEBLIONTSON TITO esoeaRoneno 7 

Comncgarra de 20007 volumas, que pertenceram e este 

professor e eo Pro? Waldemar rerreira. 

224 Netrete de Prof Twlilo “scerolif, de beca e cepelo, 

fotto por Cunica, (Eunice Monteiro de Barros )=1954, 
$ 

com Cm, 70X Cm,DDO, aoliura toureda, olen sobre tala, 

: SEN BROSILIN MACHADO 

22% Retrnto <o frof "Tt. Brasti£o fischado, de beca, otoo 

snbre teta, ds Tonv Kocnl, com “mm. SOX Im, 50. lokddura 

t 

touvcatia . 

  nu é i Es ” e . 

226) Retrato do Prof. Or. nefo do Rimeída Junior, de   "o... ooo ARC o DA: se a, MM SS a AE ooo, A 8 EIS mm am Às ses o |
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22 | 

229 

23%   

4T 

CORREDOR DN DIARSTORINÁZNO 18 ANDAR 

No corredorá de Diretorsa no 1º andar, ao lado da por- 

ta de SÃla Visconde de Se0 Leopoldo, foram colocados 

dois grandes armarios envidraçados, contendo objetos 

variados, cedê qual com a sue numeraçõo particular, 

alguns que estavam em ermarios da Diretoria, todos indi- 

cedos neste catlogo, como: 

Medalha de bronze comemorativa do CENGRESSO CIÍNTÍFICO | 

INTERNPCTONTPL nMERTCAND, da Sociedade Cientifica Argentina 

1872; com a inscrição: "Republica de Buenos fires, com mo& 

tivo de la commemoracion del Centenerio da la Revolucion 

de Mayo de 1810" Julio de 1910" 

Medalha de prata, oval, com a ínscriçao"Homenagem da 

Faculdade de Direito de São Paulo ao fluno antonio Carlos 

da Síveira Correia, Expedicionario do Erasil-1945" 

fedalha de bronze, com a efigie de Luiz de Camões e 

a aravaçeo * Tarceiro Centenerio de Cambes= 10 de Julho de 

1880. ntrês a inscrição: Assentamento da Pedra Fundamental 

do Novo Edificio “Gabinete Portugues de Leitura do Rio de 

Janeiro" 

Medalha de bronze com efigie em relevo e à inscrição 

Cristoforo Colombo- Gravação ilegivel na parte posterior. 

Medalha de bronze com a figura do Marquez de Pombal, 

ea inscrição evidentemente errada , (pois deve ser do fale- 

cimento) "1º Cenftenario do MArquez de Pombal". Río de 

Jemeiro 8 de maio de 168582. 

Medalha de bronze com a efigie da Princeza Izabel e a 

iínscríçao "D.Izabel princeza Imperial Recente do Brasil" 

Comemor=stíva da Lei de 13 de Maio de 188E, feita pelo - 

     
Instituto Historico e Geografico Brastleiro", 

Medalha de bronze comemoretíva do Lencamento de Pedra
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23%) 

 ) 

230 

2392 

240) 

A o cs Poauaera Caneta o. = & 

Câueuoral:vo das 25 omes de SE lu co Ô 

k2 

Rio de Janeiro=1905 

Caixa forrada de verde e amarelo, com cruz comemorativa do 

Território do Acre, Brasil-Amazonia. Departamento do Alto 

Juruá e inscrições: In Hoc Signo Vinces, Deus Patria 7 de 

Setembro de 1822-15 de N ovembro de 1889 

Medalha de bronze com a efigie de Ruy Barbosa, feita em 

1970, centenario da sua formatura na Faculdade de Direito. 

Caixa com medalhão comemorativo dos 25 Anos da Sociedade 

Brasileira de Ciencias de Seguro-1978 

Cinquenta e nove Xerox de documentos referentes à familia 

de João Baptista da Silveira e seus descendentes e ascen- 

dentes até o Sec. XVIII, muitos dos quais foram ilustres 

alunos da Faculdade. Doação do Prof. Miroel Silveira. 

Medalha de bronze comemorativa do IV Congresso Nacional da 

Ordem dos Advogados do Brasil, em 1870, em Sao Paulo. 

Grande argola de ferro com treze chaves grandes, de varias 

procedencias, algumas pintadas de dourado como à Chave da 

Faculdade de Direito, que figurava nas Arcadas, na festa 

anual da Chave, até 1925, São todas peças do século XVIII. 

Doação de Pedro de Oliveira Ribeiro Neto, 

Disco Copacabana, gravado em 1957, comemorativo dos 25 

anos da Revolução de 1932, com poemas de Guilherme de Al- 

meida e Oliveira Ribeiro Neto, poetas das Arcadas declama- 

dos por Cesar Ladeira, O locutor de radio da 

Pati ta Doacos e Os (A (Bbes ARS 

AO 

ES
 

ema RL CYona de (Q Urca          
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268 - Envelope com cinco reproducõoes de retratos de Alvares de Aze 

vedo, que pertenceram ao Professor Vicente de Paulo Vicente 

de Azevedo, biógrafo maior do poeta. Doação de D.Lilia Vicen 

te de Azevedo. 

"' 269 - Beca de seda preta, com gola e punhos de rendas, usada nas 

cerimônias pelos bachareis em Direito, com faixa preta para 

— advogados, vermelha para promotores e branca vara julzes de. 

Direito. Doação de um ex-aluno da Faculdade 

270 - Imagem de Santo Ivo, barro paulista, século XVII. Padroeiro 

dos Advogados. Doação de Pedro de Oliveira Ribeiro Neto. 

27H. (Astauto As Creu niaioção Re CC Q 

Enuitis los ES de [563 Dos 
E, ms 

Aee Pancti Des = 

LFL Tt Nes, Ss. ao E 

E É ho e Mes o E 
se e Crasilt Sana: 

2+€+3. Re: ue e Eeu | , efusão 

e ro (<< Res Coe Nes SS Za 
Mltecuoo P 

  

Desêa a Par T Cateces. Ea 
DIA - Ort, à bee, - us A, AAA 

(Pq se Fome Duitiae O dt Qe 
Die, (IE: 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

  

  

      

Folha de informação rubricada sob n.º 1 T PD 

do n.º / (a) 

Interessado: 

Assunto: 

Ba 
Ts. 

  

  
  

patão de Faculdade de Oguito UR 
05/1986       

150.000 - VII1-984 
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Interessado: 

Assunto: 

do 

DE ESTADO DA CULTURA 

1d 
SECRETARIA 

Folha de informação rubricada sob n.º 

  n.º / (a) 
  

É) 
M
O
L
A
 
—
 

  

    é 

a
 ”
 

RA
 
N
A
N
D
A
)
 

I
N
S
A
N
O
 

D
E
S
I
S
T
A
 

S
A
 

> 
—
 

q 

1.) " NT 
] 
R
A
 

in
a 

A 

Fa 

Mi
 

na
na
. 

| T) NÃ é 
a 

  

vida, ara / pálio mai /Bk 

  150.000 - VIII-984 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

1 
Folha de informação rubricada sob n.º F. 

  

  

  do n.º 7 (a) 

Interessado: 

Assunto: 

  

          
150.000 - VIII-984 
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SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Folha de informação rubricada sob n.º LF 
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INT.: SECRETÁRIA DA CULTURA 

ASS.: Tombamento do predio que abriga a faculdade de Direito da 

Universidade de São Paulo, no Largo São Francisco - Capi- 

tal. 

Senhor Presidente 

O presente processo armsta-se há oito anos sem que se che 

gasse a alguma solução. Inicialmente, alegou-se impropriedade do 

tombamento à vista de nossa opinião pessoal expressa em artigo' 

publicado na Folha de São Paulo em 17/12/75 a respeito do tom - 

bamento do tumulo de Julio Franck. Tal artigo, no entanto, não' 

e anexado aos autos. Ali, em tese, criticavamos o aviltamento - 

da velha Igreja de São Francisco pela momumentalidade grandi:lo- 

quente da escola projetada pelo engenheiro Ricardo Severo. Depo 

is, O processo e distribuido ao arquiteto Marco Antonio Tabet - 

que demorou três anos para escrever seu parecer, alias, bastan- 

te inteligente e onde thega a conclusão de que o "tombamento do 

edificio da Faculdade de Direito da USP deve ser recolocado em 

discussão". Assim, ao contrário do que se afirma em fls. 43, - 

aquele arquiteto nao recomenda o tombamento e, sim, sugere no 

vas discussoes. E com justa razão, porque ficou patente, a gran 

de falha representada pela falta de uma política de tombamento' 

que nos prejudica nos ajuizamentos, sobre tombamentos. É incri- 

vel, mas até hoje, o CONDEPHAAT não tem uma definição do que se 

ja um bem cultural digno de tombamento enfim, não sabe teorizar 

sobre o que deve ser preservado e o que pode ser demolido. Nes- 

se sentido, o parecer do arquiteto Tabet é exemplar, enchendo - 

nos de duvidas. 

Ã nossa revelia estamos, com o nosso artigo, envolvidos - 

no citado parecer do colega Tabet e, assim, julgamo-nos suspei- 

tos para emitir parecer conclusivo e solicitamos seja O proces- 

so redistribuido à outro conselheiro. 

Sao Paulo, 19 de setembro de 1988. 

CARLO LBERTO CERQUEIRA LEMOS 

Conselheiro Relator 
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| 7 INTERESSADO: Secretário da Cultura 
| ASSUNTO : Tombamento do prédio que abriga a Faculdade de Direi. 

to da Universidade de São Paulo, no Largo São Fran 

cisco - Capital 

| Senhora Diretora da D.T. 

Valquiria Abdo Ganeu 

Encaminho os presentes autos a Vossa Senhoria. 

— para informar a existência de outro volume, bem como à sua locali. 

po 

zação e posterior encaminhamento à Presidência. 

GP/CONDEPHAAT, em 08 de dezembro de 1997. 
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[ me. SECRETÁRIO DA CULTURA 

| Ass.: Tombamento do prédio que abriga a Faculdade de Direito da U | 

niversidade de São Paulo, no Largo São Francisco - Capital. 

Senhora Diretora, 

Conforme solicitação vimos informar que em 19/ 

05/86 foi aberto o 29º Volume, sendo que O mesmo está com carga pa 

rao Gabinete da Presidência desde 19/06/86 (junto xerox da ficha 

de andamento). 

 SA/Protocolo, 10/dezembro/1997. 
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INT: SECRETÁRIO DA CULTURA 

| ASS.: Tombamento do prédio que abriga a Faculdade de Direito da USP, no Largo *— São Francisco — Capital 

*— Senhor Diretor do STCR, 

Os presentes autos foram devolvidos pelo IPHAN após o - falecimento do ex-Conselheiro Antônio Luiz Dias de Andrade. No entanto, - conforme informação do Protocolo, existe um segundo volume que não foi localizado. 
    

Facê ao aci : exposto, encaminho este processo para — prosseguimento dos estudos a pártir a documentação os ente nos autos.    

    

   
GP/Condephaalt, 3 de Abril de 2000. 
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